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cabeças de coniarca que não forem cidades e 
tiverem pelo menos 600 fogos. 
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QUESTÃO DO DOURO. 
Recebemos cópia da representação que 


$ . 
SABBADO, 26: DE JANEIRO + 


; 


rdubos da especialidade do nosso genero, consli- 


tluindo-nos assim senhores delle; garantia, que 
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RD | | s, do BrxEriciO de 25 por cento — Qualquer artigo em celação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, 
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Esta representação foi subseripta por oitenta 
e nove lavradoros do Pezo da Regoa e acompa- 


PORTO 26 DE JANEIRO. 


» —— . 


nos rouba a lão elogiada franquia, tornando-nos na/jnhada de cinco mil duzentas e setenta e duas as- 


= 
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DOTAÇÃO DO CLERO. 


«....O parocho, que pela sublimida- 

“de de sua missão, é o pastor incuhi-. 

bido de apascentar o rebanho confia- 

do aos seus cuidados, e chamar ao re- 

dil as ovelhas extraviadas, o parocho 

que deve sero exemplo da virtude, 

seguir a mansidão do divino meslre, 

conciliar as discordias e desavenças 

entro os seus freguezes; o parocho, 

- que deve ser o protolypo da honra, 

da abnegação, do desinteresse; u pa- 

rocho, emfim, que devo enxugar as 

EN Vagrimas! da viuva, do orphão, do 

edi, “enfermo. do invalido, e distribuir a 

“esmola ao miseravel, está collocado 

“na dura alternativa, ou de morrer á 

mingua por. falta de meios, ou de 

viver emiluta com os seus freguezes.» 

a (Relatorio: do snr. ministro da jus- 

Do ur “tiça, Moraes Carvalho, acompanham - 

- doa proposta de lei para a dotação 
- do clero) 


São estas as eluquentes palavras com que 
o secretario de estado dos negocios ecele- 
siasticos traçou o quadro verdadeiro da ele- 
vada missão du parocho e o abatimehto de- 
gradante de que a cerca a legislação actual, 
que regula os meios de occorrer ao seu sus- 
tento. . 

Desde 1841 que em uma lei se pro- 
metteu acudir aos inconvenientes da uma si- 
luação que já anteriormente se não compa- 
decia com os intuitos da religião, nem com 
os deveres do Estado. 

Os arbitramentos para as congruas feitos 
em virtude d'essa lei deviam durar até que 
por lei geral fosse regulada a dotação do clero. 
— O estado provisósio condemnado desde 
O seu principio, em 1836, tem subsistido até 
boja e continuará a vigorar, seo projecto 
do actual ministro liver a sorto que levo o 
que apresentou á camara dos senhores de- 
putados o, seu illustre antecessor. | 


Confiamos que tal não acontecerá e que. 


os corpos legislativos darão n'esle grave as- 
sumpto mais uma prova de que não desme- 
recem o-alto conceito em que foram tidos 
pela corda ad encerrar a anterior sessão. 
"Se o snr. Moraes Carvalho alcançar que 
a promessa feita na lei de 8 de novembro de 
4841 deixe 'de ser letra morta, vendo appro- 
var o seu projecto de lei pora a dotação do 
cloro, terá perpetuado“a memoria do seu no- 
me “de um modo a tamonte-bonroso. é 


. 


“ Conformamo-nos com o pensamento ge- 


ral dó projecto, é so na -sua- regularisação |. 


vu desenvolvimento podo haver qualifier di- 
vergencia de apreciação, unicamente o estuilo 
de alguns factos estalisticos em que elle 's- 
senta é que descobrirá-os pontos duvidosos 
súbre os quaes era facil seguramente esta- 
belecer accordo. 2 io 
“+ Plenamente scceitamos a base do pro- 
jeclo—a emancipação do parocho —tornando-o' 
mdependenté dos freguezes. 

O meio do alcançar este resultado só 
pode ser o addicionamento ás contribuições 
directas "do importe das congruas, porquan- 


fo, coino acertadamente observa o relatorio, 


ó onus de sustentar os parochos é da mação, 
não-é da freguezia: e a lei fundamental do 
Estado determina quo todos devem contri- 


buir paraas despezas publicas em proporção 


- dos seus haveres. 


Tambem o projecto tende, felizmente, 
4 preparar os meios que acabem em epocha 
pouco distante com os emolumentos com que 
à lnbella gradoa o preço dos sacramentos € 
assistencia e conforto da religião que' segue 
ô homem quoteve à fortuna de nascer ca- 
tholico desde 'o berço até no tamulo.. Et, 
“" “As congruas são arbitradas pelo” projé- 
cto conforme a classificação das“ paróchias, d 
qual será regulada com allonção 4 popula- 
ção e localidude de cada uma d'ellas sem desat- 
tender a extensão que possam comprebender. 
“A circumscripção das freguezias, devendo 
fazer-se progressivamente, nos'termos indica> 
dos, só à“ proporção quo ella se verifique é 
que'o novo arbitramento ha-do: ir tendo ap-' 
plicação. 10 a ed 
“AS parochias do reino 'e ilhas adjucen- 
tes são divididas. em cinco € dssos, a saber: 
“Primeira Classe. = Das cidades que te- 
nham pelo menôs 1:000 fogos, sa coin RAR 

Segunda classe. — Das cidades que live- 
vom menos d'osso numero de fogos “e das 


di cao dsdaloga 


q on , o, 


Es TUE G- B 1, a E : oInae eo Ey 
iomançe de wm homem pobre, 
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A “O criado de cabellos brancos que me li- 
nha mecebido à entrada, e se clama, Alain, 
asperava-me no vestibulo para dizer-me, de 
mando da snre Laroque, que era já tarde 
para eu ir examinar os meus aposentos an- 
tes do jantar, e quo eu, vestido como estava, 
estava oplimamente. | 

«vi Nesse mesmo- instante, entrando eu no 
salão, sahia de lá uma sociedade de vinte 
pessoas, com as etiquetas do estylo, para pas- 
sarem á casa de jantar. Depois da minha mu- 
dança de condição, era esto o meu primei- 
ro encontro n'uma reunião de sociedade. Is 
pouco ainda affeito ás distincções que as ce- 
remoniás das salas conferem em geral á ge- 
rarchia o á riqueza, recebi com azedume as 
primeiras demonstrações de negligencia e des- 
dom, ds quaes q minha nova situação inevi- 


a 


Terceira classe. -— Das cabeças de co-las lavradores do Douro acabam da dirigir á 
marca que não forem cidades e liverem me-| camara dos aignos pares, pedindo-se-nos a 
nos de 600 fogos e das cabeças de conce-|inserissemos em nossas columnas. De muito 
lho que tiverem pelo menos 400. bom grado satisfazemos hoje, poblicando-a, 

Quarta classe.-- Das cabeças de conce- apesar de ser documento em opposição és 
lho que tiverem menos de 400 fogos e dasl ideias que havenos sustentado sobre a le- 
terras que tiverem pelo menos 200. gislação vinicola. 

Quinta classe. — A3 parochias que se Sumos tão interessados que se discuta 
não comprehendem nas classes anteriores. | bem a esclareça. esta. importanlissima ques- 
Estas poderão ser providas como simplesitão do Douro, que de novo offerecemos est 
curntos amoviveis, se assim parecer conveo- jornalipara amulua discussão; mas, entenda- 
niente. - | . |sebem, cfferecemol:o para argumentos e não 

Nenhuma futura divisão administrativa | para doestos; para ideias e não para ataques 
deverá prejudicar a divisão parochialde qual-|posspaes.' Para a discussão refleetida e con- 
quer concelho ou comarca porvirtnde da au-| digna do assumpto disponha-se de nós: para 
thorisação concedida pela carta de lei do Alo motleio e para a dialribe permilla-se-nos a 
de junho de 1859. 2 negativa, a qualquer dos campos. 

»Bis-aqui a importancia arbitrada para as E' neste proposito que ndo podemos 
congruas em relação às classes : deixar sem correctivo a denominação que 


dio “e oie aléto e soe a oia = OUUNUUO: TÓIS. se dá ao voto) dossnr,. Alves Martins na 
2º Mio merenda AO0$000 » jnota que segue a representação. Chama-se- 
Da cio eéio pisjcisatoio CI ZOBIDO 14º lhe falso: Para nós elle significa, a lealdade 
mpiala n aro «0 6 ajero ra: OU UU NAS de uma convicção sincera. Quando o depu- 
O Da edad = 20080001% tado su arrisca pelo seu voto. a perder a 


Us parochos de Lisbou'e-Porto recebe-| popularidade no cireulo que o“elegera, é 
rão , além da sua congrua arbitrada, mais| que o testemunho da sua consciencia: póde 
1008000 réis cada um. "26 mais 'no seu animo que a conservação d'essa 

Poderá ser augmentada a congrua de popularidade, e da cadeira no parlamento. 
qualquer das classes até 20 por cento da sus |O voto assim é verdadeiro, porque não men- 
importancia, quando alguma parochia tenhaltç 4 convicção propria. que o deputado deve 
fogos espalhados e a distancia de mais de 5/a seus constituintes, embora não signifique 
kilometros, no caso que não haja coadjutor. as opiniões d'estes, que não foram expres- 

O governo, ao passo que realisa o ar-|samente indicadas no mandato, Bem hiria 
bitramento em que follamos, deverá, confor-lao paiz se todos os deputados volassem sem- 
me dispõe o projecto, proceder á avaliação | pre despidos de toda a consideração pessoal, 
dos bens e rendimentos dos passaes das res-le só guiados pelo impulso da consciencia 
pectivas igrejas, e «de quaesquer que lhes fi-/que póde enganar-se, mas não mentir á hon- 


[fabrica. 


quem pertencendo, destinados- para susten- 
tação dos parochos, e ao arbitramento do pé 
de altar e mais-rendimentos paroehises, por- 
quanto nas congruas que já mencionamos se 
devem levar em conta, em relação a cada 
parochia, lodos os rendimentos que acaba- 
mos de referir. o o ty 

| Os excedentes serão applicados ao-coad- 
jutor, e, quando o não haja, pertencerão á 


Não esqueceu à proposta de lei os pa- 
rochos que se impossibilitem do exercicio das 
suas augustas funcções, e contêm a, salular 
previsão de que os parochos impossibilitados 
por sua avançada idade ou ialEsiiad Onssom 
ser aposentados, segundo o tempo de scr- 
viço, desde 30 ou mai cici 


nis annos de exere 
parochial até menos de 1U annos. 
— AS pensões dos aposentados, bem como 
as cougruas dos coadjutores, reguladas pela 
lei de 20 de julho de 1859, mas com rela- 
ção ás congruas estabelecidas nas cinco clas 
ses em que O projeclo as divide, serão. aç- 
cumuladas com as congruas parochines. pro- 
porcionalmente ás contribuições. predial, in- 


dustrial o pessoal, e cobradas conjuntamente 


com ellas, entrando essas sommas nos cofres 
publicos, como “receita geral da fazenda. 
ÁS congruas serão pagas nas cabeças de 
concelho por meio de prestações mensaes e 
ficam “isentas de qualquer imposto, e bem 
assim -de penhora, aresto ou embargo, . 
| Taes são, segundo o nosso modo de vêr, 
os princípios capitaes em que assenta a pro: 
posta para a dotação do clero, que tanto in- 
teressa converter em lei. | : 
Associcmo-nos tambem com o maior em- 


penho ao pensamento civilisador e piedoso|. 


contido no projeclo para que os juros das 
inseripções havidas prlo preço ou, subroga- 
ção dos bens das communidades religiosas , 
bem como os que resnltarem da reducção. e 
supprossão de alguns conventos de freiras, 
se não desviem para usos profanos e sejam 
exclusivamente applicados a favor da dotação 
dos conventos quu ficarem. subsistindo , do 
clero, do culto e estabelecimentys de cari- 
dados 2a cas RM 
OU effeito. economico e incontestavel para 
o incremento da prosperidade publica está na 
desainortisação esses bens. E', portanto, 
rasoave], q 
providências quo, des | 
phisicos do reino sejam as mesmas, quo-of- 
reçam fecursos para o seu aperieiçoamento, 
moral. migo 
» As bençãos d 


«As bençãos do, céu descerão, deste modo 
sobre ,o augmento da riqueza do reino. 
] Ne 14 1 
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o syab chil cima! , Hilvy «f 1 
tavelmente. me condemna.. Reprimindo quan 
to pude as revoltus da falsa glória,  offereci 


«Jo. braço a uma senhora de' pequena; estatura, 


mas bem feita, e engraçada, quo, ficava sósi- 
nha atraz de todos os convivas, oque gra, 
segundo suppuz, a snr.º Hélouin, a, profess 
sora. O meu logar na tueza estava marcado 
90 pé d'ella. Sentava se a gente, quando Mar- 
garida appereceu como Antigona guiando O 
andor: moroso e arrastado de seu avô. As» 
sentou se 4 minha direita, com aquela; aria 
de, tranquilla magostade. que lhe, é propria, 
o. 0. possante Terra-nova, que parece ser 9 
guarda encarregado d'esta princeza, lá veto 
collocar-se de. sentinella nas costas da ca- 
deira. Achei acertado dever sem demora ex- 
pressar á minha visinha. o pesar que me cau- 


sára o ter irracionalmente avocado lembran-|nha senhora 2. 
ças que, pareciam agitar o animo de seu avô 


tão tristemente. ta 


— Eu é que devo pedir desculpa—res- 


pondeu ella. — O meu, dever era lêl-o pre- 
venido que -disnte de meu axô nunca se falla 


em inglezes... O snr. conhece a Bretanha ?,. 


“Rospondi que a não conhecêra wé en- 


tio, mas que me dava por feliz perfeitamen- 

lg,em conhecêl-a; 0, como prova de que 

era d'isso digno, entrei a discorrer lIyrica- 
, 


- = 


“|nossos inimigos , 
0. - 


- |chamemos a vossa particular atlenção 


certado e digno de elogio que as 
quo desenvolvem, os interesses 


ra e á independencia parlamentor. 
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DIGNOS PARES DO REINO: 


Os lavradores da Ífreguezia do Pezo da Regoa, 
da demarcação do Alto Douro, abaixo assignados, 
seguidos da grande maioria ou totalidade de seus 
irmãos, veem, perante vós, offerecer-vos a mais res- 
peitosa gratidão pelo grande benefício, que lodos 
recebemus da'sábia e prudente resolução, que a 
vossa camara tomou de adiar a discussão da lei, 
que expoliava os povos do, Douro dos seus mais 
caros direitos, e interesses, sem elles serem qu- 
vidos em negócio de lanta importancia. GR 

“Suspendestes, snrs., o golpe, que nos estava 
imminenfe, e que já' tinha produzido effeito na 
grande baixa de preço de nossos vinhos, e este 
reanimou-se ; eis o beneficio immedialo que nos 
fizestes, c eis uma prova-contra às allegações dus 

| | GIST ms! 


aí DS e =» em à E 
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ra di 210 
para o modo 
como a nossa causa tem sido lralada no presente 
debate, bo RD 3 

Despresou-se a longa-expriencia de um se- 
culo, desfigurando-se.. para. esseafim a historia da 
legislação do Donro no: seu primeiro; e brilhante 
periodó de oitenta e sete annos de prosperidade, 
altribuindo-se esta, não á cilada legislação, mas 
a outras causas, quo aliás se deram sómente em 
certas epochas d'aquelle periodo, 

Occullaram-se os lerriveis e bem sabidos ef- 
feitos d'essos lheorias da chamada liberdade, já 
postas em prática, tanto, antes de 1756, conio 
depois de 183%; effeitos tão fortes, que estiveram 


nossa lavoura e commcercio, que sómente. foram 
salvos pelas restricções. | 
-— *Fecharam-se tambem os olhos a lanlas de- 
monstrações lheoricas da necessidade 'da existen- 
cia duma legislação protectora c forte no* Douro; 
documentos que se acham, já: nos impressos, pu- 
blicados, já nas sessões do parlamento, princi- 
palmente nas das camatas de 1821, 1822 e -1843, 
em que a nossa questão, solfrendo um minucioso 
exame e longo debate, sabiu alfim vencedora. 
Por causa da carregada descripção dos abu- 
sos, fraudes e infracções da lei vigente se for- 
mou um sophistico argumento contra a bondade 
conveniente ds mesma lei. Culpou-se esta; que, 
quando forle e bem cumprida, cproduziu innega- 
veis beneficios, dos males, que são sómento pro- 
venientes das infracções de suas disposições, e 
estas infracções da:falta de forca, de que a lei 
tem sido la annos'despojada. Tirou-se d'aqui, por 
falsa consequencia, a necessidade da revogação da 
nossa legislação, Ama. B0idudo de que se abusa 
devesse ser abolido, c como sc não se abusasse 
até das cousas mais santas. DST 
Pintou=se a industria do Douro algemáda por 
veis peias;' como se a historia não mostrasse, 
que não podem ser pcias umas leis, que, come- 
cadas a executar em 1756, deram em resultado o 
augmento espantoso d'essá ilustra, no roteaménito 
de pedregosos' montes, no“immenso' acrescimo do 
seu; producto, no: subido volor d'esto, no. grande: 
movimento do, seu commercio, & até, no beneficio, 
causado aos outros paizes, principalmente aos mais 
visinhos 20 nosso. a fp MÃO inibir 
 Olamou-se então pela liberdade d'esta industria, 
nome que'se-deu;á licença, «que va: fatal: proposta: 


terri 


pestabece, e clamou-se, Do mcio, de, hymnos; e in- 


censos á liberdade; como se nós viressemos na 
estraridão, como se a nossa verdadeira liberdade 
não consislisso na protecção, que às nossas Jeis 
Pon e-z PTE NM —— 4 . E 22» «= Fo 

nos-prestam contra os monopolros e contra “os 


1 esh 
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GM yudo siste u aut-niszúlngo e alas: 
mento ácarca, das; bellezas pillorescas que me 
haviam: no caminho impressionado, Quando 
eu presumia: que esta 'subLil lisonja me con- 
ciliava; grandemente: a benevolencia da joven 
bretã, vi com espanto symplomas de impa- 
ciencid, & fastio, inpressos ma dronte della. 
Estava escripto que eu fosse sempreinfeliz 
com Margarida | bocas Los 

“> Vamos. Já. «-— disse ella com singu- 
lar, expressão de ironia —tu; sejo-que o sur. 
ama O que é bello, que falla à alipa e á 
phantasia, à naluraza, -Os -prodos,, as -flores- 
las, as pedras, e as  Dellas artes. Har-de dar- 
se perfeitamente com a snr.º Hélouin, que 
tambem adora isso, Ludo, que eu da minha 
parte: não. aprecio nada, , ts) 

1 — Mas, por Deus |.. então que ama, mi- 

A esta pergunta, que eu lhe dirigi n'um 
tom de agradavel) jovialidade, Margarida vol- 
tou-se bruscamento para. mim, encarou-me 
com soberba, e respondeu comidesabrimento : 
— Amo o meu cão] Aqui, Mervyn! 
E depois introduziu'cariçiosamente a mão 
por entre o vasto: felpo do Terra-nova, que, 
firmado nas polas lrazeiras, alongava já q 


napo q o da Margarida, 


jformidayel, cabeça por entre 0 fueu: guarda- 


realidade escravos, E 

Allegou-se o damno, que as nossas leis can- 
sam nos paizes limitrophes ao nosso, quando todos 
vêm s, elles sentem, e são de ha muito reconheci- 
dos os beneficios , que «elles recebem da prospe- 
ridade do Douro, que a não póde ter senão com suas 
leis protectoras. 

— Invocaram-se os principios e regras da scien- 
cia, como se houvesse regra, que não livesse ex- 
cepção, como se a nossa industria fosse commum 
com as outras, embora do . mesmo genero, e como 
se o Douro devesse scr sacrificado em holocausto 
À sciencia. | Ú es 

Reboixou-se o; valer da nossa causa, como se 
a nossa industria não tivesse o preeminencia en- 
tre todas as vulras, pelus immensos valores em- 


r 
pregados, deulro da sua pequená área, em mon- 


tes inhabeis para outra cultura remuneradura, 
em depositos de vinhos de subido preço e no es- 
tabelecimento de umas poucas de mil familias, 
que do unico producto d'estes serros hão-de tirar 
Ludo o de que precisam para a vida. 

- Argumentou-se com a, reforma da legislação 
aduancira ingleza, dando-se como certas magnifl- 
cas vantagens della resultantes, como se ella já 
estivesse experimentada, como: seos suecessos de- 
vessem estar sugeilos aus calculus dos utopistas, 
como se essas vantagens se devessem obter pela 
permissão de todas as fraudes, e como se não 
pudésse accomodar a nossa legislação á nova or- 
dem de cousas. e sapha 
-  Chegou-se até a apresentar a nossa legislação 
incomputivel com o nosso actual systema politico, 
cono se este systema fusse prolector da licença e 
anarchia commercial, que se pretende estabelecer na 
ominosa proposta, e como se este systema não re- 
gulasse o uso de todas as outras liberdades, quando 
taes regulamentos se fazem necessarios. 

Com tão mal cabidas razões, com laes sophismas, 
habilmente embellesados, e com pinturas primorosa- 
mente coloridas, foi Hludida a camara electiva, que, 
não avaliando devidamente a questão, passou rapi- 
damente por ella, quasi sem a discutir, e approvou 
a proposta expoliadora. 

Us clamores de tantas mil familias, Yevados 
úquello camara em varias representações, subscri- 
plas pela tolalidade dos cullivadores do Douro, fo- 
ram desatlendidos, e liveram sómente despacho os 
pedidos da voluvel Associação Commercial do Porto 
e da junta geral do mesmo districto. 

Que direito lerão essas ou oulras corporações, 
ou quacsquer individuos, para nos impôr suas yon- 
tades? 
Pois a totalidade dos cultivadores, dos que se 
acham ligados ao producto, que é o principal objecto 
da questão, dos donos d'elle, emfim, não Lerão mil 
vezes melhor direito sobre o regulamento da sua ex- 
tracção do que os estranhos? |. 

Já, porventura, nos fomos nós intrometter no 
regimen d'aquella Associação, ou na resolução dos 
negocios concernentes ao districto do Porto ? 

Já nos queixamos.das que falsamente são cha- 
madas nossas algemas, nós, sobro quem ellas em- 
pregam toda a sua acção? | 

Quem deu aos estranhos o direito de -se consli- 
luircm nossos protectores, querendo fazer-nos feli- 

es à lorça, contra nossa vontade, e a seumudo ? - 

- VFa, Vindo essa protecção das mãos de quem 
tem interesses encontrados aus nossos, não trará 
ella comsigo o cunho da hypocrisia e a sentença da 
nossa escravidão ? “a À 
- Dignos pares do reino, respeilosa, mas fr- 
memente, vimos clamar na vossa presença, que que- 
remos ser livres na verdadeira liberdade, e que-que- 
remos usar livreniente do producto do nosso traba- 
lho; porém, que para isto é-nos indispensavel uma 
legislação. protectora, que nos preserve do dominio 
monelario, que é o nosso mais intoleravel senhor. 

- Intentá-se a derogação da nossa legislação, e 
que se nos dá em lroca, que se lho substitue? Uma 
lei de marcas, uma providencia: sem força, uma 


a ponto de absorver na .voragem do -abysmo- a inutilidade? 1... 


, 4 
-Confessa-se a necessidade da conservação da 
genuidade do nosso vinho, e que meios se empregam 
pára conseguir esse fim? Permille-se que seja mar- 
cado o casco que contenha'o vinho II |.,. Como se 
esta illusoria providencia possa cvilar que o genero 
seja mil vezes mudado e adulterado. 
Dignos pares do reino, este modo de olhar a 
nossa questão provêm, em grande parte, da igno- 
rancia della, eubora se clamasse, que ella estava 
estudada. Está, é verdade, ha muito estudada e 
avaliada por altas iutelligencias, que sobre ella es- 
creveram largas demonstrações, e em sentido bem 
opposto á decisão da camara electiva; mas de certo 
não o estava pelos juizes desta camara, que a jul- 
giram, por se acharem illudidos, Bias 
Us membros d'esta, que mais a tralarom e 
que pretenderam dar explicações da materia, foram 
us mesmos, que deram inequivocas provas de esta- 
rem bem alheios d'ella: E fas bg 
“A nossa questão é bastante complicada, e es- 
pecial, e, sobretudo, é toda prática;'demanda, por- 
tânto, um estudo especial e prático, c muito mais 
agora com a reforma ingleza. | 
b” este estudo, que nós desejamos, e nada 
mais rasvavel e prudento, oq O 
Os abaixo -assignados, pois, o. com elles 


voura do Douro. 
log dir 


a la- 


f E ; 
Poa vós, dignos pares do reino, 
“que, “continuando à olhar-nos be- 
nignamente, vos digneis mandar, 
104) ipand: uma, commisgão de probas in- 
telligências venha estudar altenta 
o Mibnciosamente a nossa ques- 
Co tãoy para” vos informar da 'verda- 
» vi! de, que vos allegamos, e da sobe- 
ja razão, com que, defendemos o 
principio da protecção eficaz de 
que não podêmos prescindir. 
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Não me abstive de examinar com inte- 
resse novo a phisinhomia desta extraordina- 
nia pessoa, esbuscar ahi os signaes sexterio- 
res da seçeura d'alma, que. parecia ser n'ella 


uma profissão. Margarida, quo: primeiramens 


teme sparecêra alta, não deve kal apparencia 


sendo ao caracter amplo e primorosamente 
harmonico de. sua formosura, A estatura é 
means Tanto o rosto de; fórmapyal alguma 
cousa redondo, como o pescoço, alçado exs 
quisita e soberbamente, sãoscobentos por um 
colonido 'd'ouro sómbrio...Os' onbellos,, - que 

resohem. de espesso relévo na frante, a 


so 
Dr movimento da, cabeça, vreluzem reflexos 


ondulantes e azulados. O nariz, delicado e 
breve, parece trasladado do mojôlo divino da 
madona romana, e esculpturado em nacar 
vivo, Abaixo dos olhos largos, profundos e 
scismadores, a culis dourada demuda-se em 
aurcola mais morena que semelha um. lraço 
lançado: da sombra dos cilios, 'ou espaço. re- 
queimado pela projecção nbrazadora dos alhos. 


[Mal poderia pintar 0 encanto soberano do 
sorriso, que, a intervallos, vem animar aquel- 


le rosto, peregrino, e lemperar por não sei 
que contracção graciosa o brilhar dos gran- 
des olhos | Por minha fé, que q propria deu- 


sa da poosia, dos sonhos, e dos mundos en 


signaturas d'adhesão, colhidas em lodo o Douro 
por meio de uma folha, em cada freguezia, na 
qual ja escriplo o resumo da representação”, 
para que todos soubessem o que assignavam, Nas 
sobredila assignaluras vão incluidas seiscentas e se- 
tenta dos lavradores das principaes freguezias do 
concelho d'Alijó em contraposição ao falso voto 
do snr. deputado Alves Martins em favor da li- 
berdade do commercio. G 


tm tr 


REFORMA DO PROCESSO CRIMINAL. 


I. 


Nada promove e incita . mais ao crime 
que a impunidade, dizo relatorio que pre- 
cede a proposta de lei sobre reforma do pro- 
cesso criminal, apresentada pelo snr. minis- 
tro da justiça em sessão do 9-do corrente. 
É, na verdade, que é este o maior incitamento, 
o maior estimulo que-á perpetração dos cri- 
mes lova os delinquentes. E'são tamben, na 
verdade, muito variadas as causas que con- 
correm entre nós para essa impunidade, cren- 
da tambem que não é ella o fructo exclu- 
sivo da prevaricação, €, pelo contrario, que é, 
sobretudo, no mal organisado “e: indigesto 
modo de processar que elle se encontra. 

Não julgamos, porém, queseja com pe- 
quenas reformas, com: pequenos remendos 
quo se melhore e se reforme o irregular ce, 
emmaranhado processo criminal; e para nós 
temos que é d'estas continuas emendas pe- 
queninas, d'estes expedientes de momento 
que nos tem vindo o maior mal; pois não 
significam ellos um progresso debaixo d'um, 
systema adoptado, mas as mais das vezes 
resultados e fructos de systemas encontrados 
e de principios oppostos seguidos pelos diffu- 
rentes governos. 

O projecto que se apresentou é ainda a 
sequencia do fatal methodo seguido até ago- 
ra, embora deixe já entrevêr a esperança 
duma reforma ou renovação completa do 
processo criminal, em conformidado.com a 
reforma que ha-de soffrer o codigo penal, 
Procuraremos apresentar algumas: ideias so- 
bre clle. | gh toi 

À primeira innovação que se encontra 
no projecto é a interferençia do ministerio 
publico no inquerito das testemunhas para 
o summario. b E 

Se achamos trabalhoso e de dificil exe- 
cução para o ministerio publico o novo servi- 
ço que aqui se impõe aos muitos que já: 
tem, achamos, por outro lado, conforme aos 
verdadeiros principios do processo quo elle 
intervenha como maior garantia para o des- 
cobrimento da verdade. 

“No processo criminal, antes de chegar- 
se à imposição da pena pela sentença. ha 
ainda oulras operações preparatorias e essen- 
claes, que são como os elementos da cer- 
leza do crime para se lhe impôr o cusliga. 
A investigação dv crime, o recolhimento das 
provas da sua existencia com relação a 
um ou mais individuos e os debates c 
discussão de.que resulta a certeza da res- 
ponsabilidado para algum a quem cabo a 
pena são elementos graduaes e successivos 
que não podem omitir-se, mos qua podem 
seguir caminhos mais ou menos breves e 
seguros. E a assistencia do ministerio pu- 
blico às provas para pronuncia, entendemos 
que póde tornar esse caminho mais certo. 

— Com o simmario procura-se saber so 
houve o crime que consta por qualquer meio, 
ea quem elle é imputavel, para se lho appli- 
cor as penas da lei. Ha aqui a sociedade in- 
teressada em saber quem é o criminoso, mas 
tambem ha a mesma sociedade interessada 
em que o crime não seja imputado a um in- 
nocente; c a este princípio, a quo o outro 
até certo ponto deve ser sacrificado, é ga- 
rantia a assistencia do ministerio publico no 
summario, representando alli, não a socieda- 
de que pede a punição, mas sim à socieda- 
de que pede o descobrimento da verdade, a. 
certeza do responsavel do facto criminoso, E 
tanto o summario devo sera expressãoid'es- 
te prrincipio, e, portanto, todas as pessoas que 
n'ello intervcem: se devem considorar sujci- 
tos a tal missão, que costumam dizer os juris- 
consultos que osummario é feito tanto para a 
responsabilidade como para'a irresponsabili- 
dade. 1 | | 

Mas lá está o juiz, já o disse alguem, 
o esto é sulliciento garantia, dando a nova 
prescripção da lei em resultado o desprêso 
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cantados, poderia aflontamente apresentar-se 
ós homenagens dos morlaes, sob a fórma d'a- 
quelle anjo que não ama sonão o seu cão! 
Nas suas mais primorosas producções, a na-., 
tureza prega-nos crucislograções tantas vezes! 
“o oMas que se mo dá d'isso a mim? Assés 
conheçó que estou destinado a fazer nacima- 
ginação de Margarida. o papel que poderia lá 
fazer vim negro, cousa, como sabem, pou- 
quissimo. sednetora. para crioulas. Por mi- 
nha parte, gabo-me de ser tão orgulhoso como 
Margarida : de todos os amores o mais im- 
possivel para mim seria oque mo cxpozesse 
á suspeita de calculo se industria. E demais, 
não mo dá cuidado o revestir-me de grande 
força moral contra um perigo, que me não. 
parece verosimil, porque a belleza de Mar- 
garida é das que seduzem a purissima con- 
lemplação do artista, e não excilam senti- 
mentos. do natureza mais torna e humana, 

“Entretanto, a minha visinha da esquerda, 
a snr.º Hélouin, ácerca de Mervyn, nome 
que Margarida déra ao seu vigia, desferira 
as pandas velas no cyclo de Arlhur, e levo 
a bondade de me ensinar que Mervyn era q 
nomo authentico do feiticeiro famoso que o 
vulgo chama Merlin, Dos cavalleiros da Tas 
volo-redonda remontoy á epocha do Cozar, 


ia aya golanm|nação. Nha enngabemas, porém, 


que o juiz tarno inutila missão do delegado, 
embora ambos concorram phra/ o mesmo 


fim, nem que a difliculdade e mais trabalho) 


que acresce aos delegados seja razão de 
so dospresar mais este elemento para o des- 
cobrimento da verdade pelo summario. 

AS segundas querellas que admitte o pro- 
jecto, embora com a limitação de prisão só 
para depois da culpa formada, talvez lucre 
com ecllas menos a sociedade do que per- 
dem de segurança moral os seus membros. 
Não negamos que no rigor dos principios é 
defensavel que, quando se conheça que na 
primeira querela se não averiguou do crime 
por faltarem provas, que depois existem, que 
se deva proceder a nova para impôr a res- 
ponsabilidade ao individuo que se salvou na 
escuridão das provas. Porém os abusos a que 
póde dar lugar a pressão em que póde ter 
à todos os que estão innocentes a muita la- 
litude que tem a accusação para a producção 
das provas são, quanto a nós, motivos para 
a modificação do projecto n'esta parte. 

Negar ao juiz o reparar os aggravos in- 
terpostus da pronuncia, se é consequencia do 
principio que o juiz devia pronunciar con- 
vencido da existencia do facto é da suáim 
putabilidade ao pronunciado, é tambem es- 
quecer a fragilidade, o erro e o engano. s 
que estão elles sujeitos por serem homens : 
e que com elle se evitariam graves incom- 
modos, sem muito perigo da sociedade, que 
no ministerio publico tem um- fiscal para ob- 
viar a qualquer abuso a que isso podesse dar 
lugar. 

Se isto é pouco rasoavel, de metios pro- 
veito é a disposição do artigo 5.º da lei, que 
manda decidir á sorte a que secção deve per- 
tencer o aggravo. Pois, querendo-se obviar 
aos males que podiam vir de levar-sé a uma 
secção escolhida o aggravo, não é remedio 
para isso a disposição do artigo 5.º, porque 
no conhecimento posterior da secção a que 
se distribuiu acha o pronunciado meio de tor- 
nar conhecidos os que não conhecia. 


* * 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
“Lissoa N.º 19 pe 24 DE JANEIRO, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E'DE 

? (o PNJUSTIÇA:. 

Nota dos juizes de direito de primeira ins- 
tancia transferidos por decretos de 16 de 
janeiro córrente. 

José Pereira Sanches e Castro, pelo re- 
querer, para à comarca de Celorico de Basto, 
ficando sem effeito a sua anterior transfe- 
rencia para a comarca da Louzã. 

Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas, 
pelo requerer, da comarca d'Oliveira d'Aze- 
meis, onde completou o quadriennio legal 
para a comarca da Louzã. doa 

Carlos Vieira da Motla , pelo requerer, 
da comarca de Celorico de Basto para a de 

Oliveira d'Azemeis. | 


i / 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Resumo do activo e passivo do banco 
de Portugal em 31 de dezembro de 1860. 


rerme usáios sides 4.08 


CORTES. 0 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. | 
[Sessão em 24 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


- 


Sendo hora o meia da larde, 

O snr. presidente disse que na sala não 
havia numero para se abrir a sessão, e fal- 
tando ainda 7 deputados para o numero le- 


gal, sem esperança de que appareçam mais, | 


dava para ordem do dia de ámanhã, na À 
parte o projecto n.º O para espaçar O prasb 
para a troca e giro das antigas moedas, e O 
projecto de lei n.º 3 para a reforma da pau- 
ta das alfandegas; e na 2.º parte os proje- 
ctos já dados, e mais os projectos n,º 91 e 
112; e levantou a sessão. | 


ese : yr 
INTERIOR. 
LISBOA, 24 DE JANEIRO. ' 
(Corresp. part. do «Commercio do Portor.) 

O «Diario» de hoje publicou os seguin- 
tes despachos de juizes de direito: 

De José Pereira Sanches e Castro, pelo 
requerer, para a comarca de Celorico de Bas- 
to, ficando sem efícito a sua-anterior lrans- 
ferencia para a comarca de Lonzã. | és! 

De Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas, 
pelo requerer, da comarca de Oliveira de 
Azemeis, onde tourpletou o quadriennio te: 
gal, para acomarca de Louzã, 2H 
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e fez que desfilassem diante de mim, em pro- 
cissão um lanto prolixa, toda a hierarchia 
dos druidas, bardus, vates, depois-do que des- 
cambamos fatalmente dy menhir em dolmen, 
de galgal em eromlech. spo us suoup 

A par e passo queewme pordiaatas flo- 
restas eelticas atroz da snr.º Ilélouin; á qual 
sómente falta serum pouco mais rechonchu- 
da pora dor um druida-fomea soffrivel, a viu- 


va do cambista, sentada por allioperto de | 


nós, fazia rossoar os eccos de uma Ismuria 
plangente e monotona como 'a choradeira dp 
um cego: linham-se esquecido de lhe dar'o 
aquentador; davam-lhe a sópa já fria; ser- 
viam-lhe ossos sem febra de carne: eis-ahi 
como a tractavam | Aquillo era o' costume. 
Triste cousa, muito triste é ser pobre! Ses 
gundo ella dizia, queriá morrer. 

— E' como lhe digo, doutor, —dizia 
ella ao visinho que parecia escultar-lho as 
lamentações com alfeclação .de interesse am 
pouco itonico — é como lhe digo, doutor 
isto não é graça; eu queria morrer. Muila. 
gente ficaria desassombrada com isso, Re= 
pare, doutor, que na minha posição, quan: 
do a gentetem comido em baixella sua com 
es suas armas... vêr-se reduzida á cari- 
dade, e ser ludibrio de criadagem | Nin- 


guem sabe nem saberá o que eu tenhopa-! Não posso, porém, desdenhar-lhe 8 cor- 


“BE Chciao Visira de Matta, pola raguoo 


“ 
Qa* 


comarca de Oliveira de Azemeiso.. 


» 
O CONMERCIO-DO PORTO 
« Hoja fo) um dia aitliotva para mlsmulvas baga 
ror da comarca de Celarica de Besta pars a|Prosonciri um ospoofasula que ms harrarisag, louguosor a alta a à baixa gagivdada, 
; Vi guilhotinar dous hamêéns peloigrande cri q AO rovoz da giroo 
O snr. deputado Chamiço enviou hantem |jme do serem liberncs, e do aspirarem á eman-[S. Carlos está desamparado, e tão dasampa- 


a inslgnoa arilsias qué Era 


j t 
Prive, o lheatro 


de 


para a meza, uma representação dos officiaes |cipação da lerra dasen nascimento, Não nosjrado que, segund» parece, nem os borlistas 
que serviram durante o cerco do Porto, pe-| parece estar no territorio de"S. Pedro, onde|jí querem as entradas. Hontem a“concorren- 


dindo ao parlamento que altenda ás penosas/impera o vigario de Christo na terra, jul- 
circumstancias em que se acham conzeden-|guei que estava entre os cafres, lá n'essas 
do-lhes uma reforma. Pela mesma occasião| regiões onde não chegou a luz do Evange- 
s. exc.* recommendou á commissão da guer-|lho, onde a lei é o direito da força, onde 
ra uma outra representação apresentada o an-jos direitos do homem são desconhecidos, 
no passado, em que os voluntarios da rainha| porque a lei de Christo é ahi dssconhecida; 
pediam tambem uma igual reforma. mas não, achava-me nos Estados Romanos, 

O snr. Chamiço, fallando sobre o assum-jondo o annel de S. Pedro cinga o dedo da 
pto fez vêr á camara a justiça de uma e oulrojmão que empunha o scoptro Lemporal. 
pertenção. « Foi o caso: 

Hontem foi mais presonte é camara dos « Nus carceres de Porusa estavam dous 
snrs. deputados, umá nova representação so--homens, que baviam sida condemnados á 
bre perlenção tão justa qua adinira não lte-/morte, por politica: haviam recorrido á cle- 


nha sido altendida. E" ella dos eserivães dos jmencia do governo papal, mas o Sanlissimo |. 


juízos criminaes do Porto, pedindo que por|Padre' Pio IX confirmára a sentença | Isto é 
alguma“ medida legislativa se lhes melhore a [incrivel | Succede, poréin, a revolução de Pe- 
sua sorte, rusa, os magistrados da cidade fogem, e com 
Eº preciso que as camaras attendam aoslelles os esbirros. Comtudo não se esqueceram 
requerentes. Não convem de modo algum|fugindo ao odio popular, de que nos carce- 
que os empregados que com tanta justiça ro-|res possuiam duas viclimas que -escapavam 
climam que se atlenda á sua penosa situação, |d sua vingança, se os deixassem nas prãos da 
desesperem de achar remedio no meio legal | revolução victoriosa, portanto trouxeram-n'os 
aque por mais de uma vez respeilosamente| comsigo, pára quero seu supplicio miligasse 
tem recorrido. Não ha exaggeração em dizerja magoa da derrota. No proprio dia. em que 
que os escrivães dos juizos criminaes dojestálou a revolução deviam aquelles dous 
Porto, que não teem outros meios mais que infelizes subir -ao cadafalso. “Os tigres não 
us dos seus empregos, vivem em grandes|quizeram largar a presa, e por isso lá os con- 
privações. | | duzirsm como um tropligo, ou como uma vin- 
Fervem os empenhos para o logar vago! gança esplendida. nos 
de carcereiro da Relação d'essa cidade. Pa-| * « Hoje pagaram os dous liberaes'a sua 
rees, porém, que o-súr. ministro das justi=| divida” é santa causa que defendiam. A gui- 
ças não proverá o mesmo logar senão emlhotina mais vma vez illústrou a historia do 
quem obtiver as melhores informações dosigoverno romano; e mais duas cabeças hu- 
snrs. presidente da: Relação e procurador|mannas decepadas proclamam os sentimentos 
regio. paternaes dus governadoros d'estes infelicis- 
Ambos estes magistrados são muilo bem |simos Estados » RO Ra 
considerados pelo governo para que à no- O escriptor da carta conclue-a por fa- 


meação seja da individuo que não mereça zer uma. pergunta quo nós tambem faria-| 


a plena confiança de ambos. mos ao governo se livessemos logar no par- 
O: snr. ministro das justiços tem prom-|lamento. Que faz em Civitta Vecchia um 
pto um projecto de reforma das prisões. Se-|vaso de guerra porlugwez, quando nenhum 
gundo nos informam, tenciona apresental-o outro lá está de nação alguma? 
dentro-de poucos dias. Tambem nos dizem| - A resposta parece-nos que não poderá 


“|que s. exe. aproveitára muito do trabalho| convencer. B' mais um desperdicio do nosso 


que sobre o mesmo assiúmplo havia sidv feito rico lhesouro. Talvez mais um favor'a po- 
pelo snr. Marlens Ferrão. [dido do ubsequioso snr. Ferrieri, que ludo 
O snr. duque de Saldanha, que hojejnos merece, e que cofilinua a achar-se aqui 


cia na plateia foi inferior á que havia na epo- 
cha da febre amarella, quando estava na maior 
força, 

Annunciaram a sua sahida: 

No dia 27 para Loanda o brigue «Fa- 
ria 4.º» — a 28 para o Rio Grande do Sul 
o brigue «Saudade», 


FUNDOS ESTRANGEIROS ' 
no dia 22. 
(BOLETIM TRLEGRAPHICO.) 


Bolsa de Madrid.—3 por cento consoli- 
dado a 49,10 —3 dito differido a:42,10. 

Bolsa dePariz. — 3 por cento francez a 
67,60 —41/2 dito a 96,85. 

Em 23 — 3-por cento francez a 67,40 — 
4 1/2 dito a 97. - | 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
98 a 91 3/4... RE pa 

Em 23 —Consolidados de 91 5/8.a 91 3/4. 

A camara não funccionou por falta de 
numero para so poder abrir a sessão, 


-— 


“ 


' ari 


“ Telegraphia electrica. 
“Despacho n.º 984. 
AO COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Corrcipondinte, 
LISBOA 26 DE JANEIRO 
A's 8 horas e 30 minutos da manhã. 


Hontem recebeu-se n'esta cidade, por via 
de Madrid, o! seguinte despacho telegraphico 
expedido de (rrelaem 22 14 - 

« loje ás 8 horas da mânhã a praça rom- 
peu um vivisgimo fogo que as baterias sardas 
fizeram cessar, respondendo vigorosamente, 

« Continúa o bombardeamento contra a 
praça e hoje-ao meio dia entra em linha a 
esquadra sarda para o secundar pelo lado do 
Mar. »r 
“Recebeu-se tambem aqui 
pacho : 


o seguinte des- 
WASHINGTON 15. — Os estados do Mis: 


do an- 


o y ., 
ds 2. va 


ronel jned Meriafoçor, que amava some 
mandanda q bnlalhho de paçedarea 7, 
Theatro Iyulco. - Canfou-so hon- 
tom a opera «Rigoleto», em que fez a sua 
estreia, na parte d Gilda, a prima-dona Ca- 
rolina Briol. fas 
louve enchente real, não só porque o 
debute de uma cantora desafia sempre a con- 
correncia, como tambem pelo muito que agra= 
da sempre a opera que se contou, e que é 
seguramente uma das mais ricas, se não a mais 
rica obra de Verdi. | | 
A dama Briol justificou a fama que a pre- 
cedera; pois é artista de incontestavel mero- 
cimento. € ” 
Não se pode bem julgar dos recursos 
do uma cantora, ou cantor, pelas provas de 
uma primeira representação; porém sendo de 
crêr que a snr.?. Briol faça mais valer os seus 
quando mais familiarisada com o publico .o. 
com o lheatro, desde já fez sentir, que é ar- 
Lista, que sabe o que canta, e como canta, 
A sua voz de soprano justo, é agradavel e 
muito igual. No canto reunea um bello es- 
tylo, sentimento, expressão, e correcta exe- 
cução, Na ária do 2.º acto, peça delicadissi- 
ma, e de examina para uma cantora, mór-. 
mente por ser em continuação dos dous due- 
los de soprâno « baritono, e soprano e le- 
nor, não deixou nada a desejar, arrancando 
geraes applausos da plateia 6 alguns camarotes, 
A claque não eta hontem precisa. 
A snr.º Briol teve uma chamada no fim 
da sua aria e duas no final da opera; — e 
até com ella o tenor Tagliazuchi e baritono 
Pratico pareciam outros, principalmente o 
primeiro, que cantou imagislralmente e teve 
no fim uma chamada. va es 
À operaagradou no todo, apesar mesmo 
da dualidade do snr. Hernandes, que, sendo 
um, fez de duus, representando o seu pa- 
pel e q que nos cartazes se dizia estar ins 
cumbido ao snr. Marcucci [Disprra-baca- 
martes). de | 
Fallecimentos. — Por officio do con” 
«ul geral de Portugal nas republicas do RiO 
da Prata, com data de 27 de novembro ul- 
timo, consta lerem alli fallecido os seguin- 
tes subdilos -porluguezes : . ici 
Antonio da Costa — Antonio ds Sousa, 
idade 24 annos, solteiro — Antonio Porto , 
jornaleiro, idade 42 a,, solt., natural de San- 


está completamente "votado a emprezas in-|do perfeita saude. | 


dustrises, dirigiu uma circular á camara dos 


Ha aqui noticias de Goa até 6 de de- 


sissipi, Albania e Florida, separaram-se. Alto André, na provincia do Douro, filho de 
Virginia convocou convenção paraigual fim.| Antonio Martins. — Antonio Luiz de Souza | 


|vorecidos do que a Batalha, Leiria e Porto direitos. pela renuncia de que os. leitores 


ltugal, é os ricos mosaicos dos palacios an-| muito mais ainda depois da morte do refe- 


snrS, deputados, a fim de esclarecêl-os so-|zembro ultimo. Os estados da India conti- 
bre o projecto pendente, de approvação para|nuavam em socego.. | 
serem explorados as minas de carvão., de “Diz o «Boletim do; Governo», que o vi- 
ferro e lignites no districto do Leiria, das|gario geral e governador do-arcebispado de 
quaes s. exe.” é co-proprielario. Goa, Antônio José Pereira, publicou uma 
- À circular do illustre marechal merece | pastoral reconhecando “como jurídica e ca- 
ser lida. y nonicamente approvados como milagres, os 
São della os-seguintes dous periodos: |factos “prodigiosos, que se mencionam na 
“«Leibnitz, tendo passado da Maliaa Por-|jmesma pastoral, havidos durante a exposição 
lngal, disse, quando se retirou: « Se os por-|solemne do venerando corpo de S. Fran- 
luguezes soubessem aproveitar “as riquezas cisco Xavier, desde 3 dedezembro de 1857 
que o seu lerreno encerra, dariam a lei dá até 8 de janviro de 1860. Tiro a a 
Europa.» Mais tarde, Linneo, que leve q Sob''o titulo «Mysterios», um jbrnalno- 
honra de ser o seu proprio soberano Gus-|lícia que o camarista dos condes du Monte 
tavo HI que escreveu e lewdiante dus Esta-|molin fallecera no mesmo dia em que fallos 
dos dv reino a sua oração funcbre, allirinou|ceram'seus amos! Se assim: é as suspeitos 
tambem que «se os portuguezes soubessem ácerca das duas primeiras mortes assumem 
quaes eram as riquezas que possuiam, dejo caracter de verdade, ei di 
certo abandonariam as minas do Brazil. » Os jornaes de Hespanha occupam-se de 
descrcanarca ns crrsa oro roca oco... | UM celebre emprestimo-loteria; que está sen 
eeranrir one corra ceranca rr assa cor... | JO promovido por D. João, irmão do 'falle- 
« Poucos logares ha na Europa mais fa-/cido Montemolin e que succedera nos seus 


de Moz para fundições extensas de ferro e|teem conhecimento. Esta tentativa “de em- 
para à producção barata d'aquelle metal. |prestimo foi já começada durante a vida de 
Suas grandes vantagens nalnraes e suas ri=| Montemolin, hd À o) 
quezas minerses não foram desconhecidas pe- | 


O tempo que tudo descobre, nãv »dei- 
los povos antigos. No tempo dos romanos ,|xará de nos eselarecer sobre um facto que 
aquelle-districto era o Staffordshire de Por-|tem dado logar a tão graves conjecturas, 0 


ligos, achados: nas pesquizas agora feitas ,|rido camarista. sro cs + JeNOn 
provam sua grande opulencia n'essestempos|.- A companhia te fiação de Torres Novas 
remotos. » 1 ade ir annunciou o dividendos de 48000 rs. por ac- 


"O caminho de férro do sul vai dar co-|ção com relação a 1860. | | fia 
meço ao- serviço régular dos comboios no “Qeirco Price, — diz com verdade um 
proximo dia 1.º de fevereiro. A linha das/jornal de hoje, — continúa a ser o especta- 
Vendas Novas será percorrida por dous com-jculo predilecto da alta sociedade & do pu- 
boios diários, a horas prefixas, sendo os de blico em geral. E' tal a allnencia de espe- 
partida do Barreiro pela manhã, e os de che=|cladores que em funcções já vistas oito e-mais 
gado á lorde. O ramal de Setubal támbem | vezes ainda á porta do circoise dá o -pre- 
fica tendo um comboio diario, partindo de mio de um e dous lostões por bilhetes de 


“Charleston [Carolina do Sul] cppoz-se á 
entrada dos navios federaes. 


, : = por O — 


+ NOTIGIARIO. | | 


“—— Sinistro. — Anty-hontem ás duas ho- 
ras da tarde a rasca «Moreira», procedente 
d'Aveiro, com sal, entrando a barra, a re- 
boque do vapor «Douro», trazia pela pôpa 
duas catraias de pilotagem, uma que linha 
sabido, barra [óra com o vapor «Lisboa» e 
outra que conduzira v piloto da barra para 
bardo da rasca. Na occasião em que esla vi- 
nha na direcção do banco, levantou-se o 


A 


colraias a afundou, e como estava preza á 
rasca esta desgovernou e esteve em perigo, 
sendo preciso picar o cabo... 
- Felizmente a tripulação das calraias, e 
os guardas que levaram, já estavam a bordo 
da rasca na occasião do sinistro. 
“Accidente. — Hontem ás 11 horas da 
manhã, um homem vestido de saragoça, que 
passava na Batalha com um sacco ás costas, 
cabiu repentinamente a ficoi como morto. O 
snr. regedor de Santo Ildefonso compareceu 
logo, e chegando um frasco de espirito de 
sal amoniaco no nariz do homém, que pare- 
cia morto, abriu elle os olhos um pouco, 
sem dar nenbuin outro accordo de si, Foi 
levado para o hospital, onde ainda esta ma- 
nhã' se-achava sem fallsr. E desconhecido. 
“Asylo de Mendicidade A sub- 
scripção da freguezia de Santo Tidefônso para 
o asylo de nendicidade é de 6208000 réis. 
"Jogadores da vermelhinha. — 
Foram romeltidos pela administração do 3.º 
bairro para o juizo do 1.º districio crimi- 


ado “uma das|que veio a esta cidade 


Reis, sapateiro, 57.a., casado, natural da 
freguezia de S. Martinho de Bouzado , con- 
celho de Santo Thyrso, filho de Manoel Luiz 
da Costa. — Manoel dos Santos, filho de José 
Maria Rosas, natural: da Senhora da Luz, 
solt., 68 a., lavrador. Pa? ! Eis 

Um iliustre archeologo, — Démos 
ha dias nolicia de que se achava em Braga 
o distincto, archeologo hespauhol D. Raimão,, 
Barros- Sibelo, O «Independente», dando no- 
lícia do regresso do illustre: estrangairo á 
sua patria, diz: . é Tea friso Da 

“& Partiu hontem 22 desta cidade (Bra- 
ga) para: Orense o illustre hespanhol da 
provincia do Navarra Di, Ramão Barros Sibelo, 
ra mandar para Lis- 
bua a planta archeologica da estrada romana 
du Gerez, que corria d'esta cidade para As-. 
torga na extensão d'umas 18 legoas. O snr.. 
Sibelo começou este trabalho n'esta cidade em 
vutubro. de, 1859, acompanhado e, dirigido 
pelo seu amigo o snr:- dr, José Joaquim da, 
Silva Pereira Caldas, a quem deixou os tra- 
çados para este os fazer romejter á Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, obtida a pró- 
via permissão d'aquella corporação de letras 
em que hoje se acham reunidos os: princi-- 
paes escriptores do paiz e fóra do paiz, 

-X4 Os trabalhos do snr. Sibelo ocçupam uma 
planta archeologica d'uns, nove metros de 
comprido. sobre dous de largo, e desenhados 
em papel-tela com toda a perfeição e esten- 
dendo-se no tráçado a mais de dous kilo- 
metros de cada lado -da directriz e, incluindo 
no desenho todas as lapidas milliarias da dita 
estrada, muitas d'ellas descobertas pelo sur, 
Sibelo á custa de muito dispendio. 6 trabalho, 
O ilustre, bespanhol não se. ponpou a reco= 
lher todos 05 esclarecimentos. do. dominio 


nal 05 jogadores da vermelhinha Leandro Pe-| romano e godo para a, sua obra. antiquaria 
reira o Manoel da Silva em conséquencia de|Ja Galliza monumental geographica, estadis- 


| Setubal pela manha e voltando á larde... 


tao Barreiro. 


E 


A companhia dos vapores do Tejo, es- 


|tabelcerá o serviço dos seus barcos desde o 
[mesmo dia 1.º de fevéreiro em harmonia com 


as horas de partida e chegada dos comboios 


O «Jornal do Commercio» de hoje trans- 
creve uma carta recebida de Civitta Vecchia, 
com data de 12 do corrente. E" d'um dos 
nossos ollicises de marinha que alli estacio- 
nom no «Mindellon. Dk 

O escriptor da carta principia por dizer 
que'o seu coração está tristé alé á morte. E 
tem vazão para assim se expressar. Nem para 
vulra cousa são Os factosque elle relata, Pa- 
ra próva vejamos leitores os seguintes tre- 
chos da mesma carta: 


4+ 


decido n'esta casa... Quando..a. gente tem 
brios, sofre sem gemer; é por isso que me 
callo, mas a dôr cá está dentro. A 

«ouibo» Tem razão, minha cára dama; — diz 
o doutor, qua'se chama Desmarets, creio em 
-— não fullemos mais nisso: tome mm re- 
frosco, refrigere-se. o u 
cism 2486 “a morte" póde “re 
douvordoto mia 9 olunvr q9h 

eiPois nesse caso, minha sénhoray 
quendo queira — respondeu o medico con 
resolução; SUNsesm] O vrros 51 
mo Mais no centro , a allenção dos-“con- 
vivas convergia para o palavriado descuido- 
50, cuustico e pedantesco de um persona- 
gom que eu ouvi nomear o snr. de Béval- 
lan, o qual parece aqui fruir direitos de 
particular intimidade"! homem d'alta es- 
tatura, de mocidade já madura, o cuja ca- 
beça recorda ficlimente o typo do rei Fran- 
cisco I. Escutorb-no como a oraculo, ce a 
propria Margarida, todo o interesse e admi- 
ração que póde ter por analquer cousa d'este 
mundo, de certo o teria por elle. Por mi- 
nha parte, mal pudo avaliar o merito d'aquelle 
leão armoricano, visto que us applausos que 
lhe dáram entendiam com anecdotas locaes 
e circumstancias de campanário, 


frigeratamo; 


. + “ 
- 


primeira expansão que vem depois de um 
jantar lauto: achariam ellas ahi a exa-: 


cadeiras | | 
Do. referido jornaliexlrabimos o seguin- 
le quo está escripto com graça: 
« Na segunda feira reappareceu a ama- 
zona Hulle, e foi recebida com uma ovação 
miraculosa. Houve alé. quem despisse as ca- 
sacas para cello passar quando sabio da arenal 


« O palhaço vestiu as cisacas dos enthu- 


siastas, que riram, mito da facecia. 

« À gvação foi-complela,. e dizem os que 
a ellu- assistiram, que alé boave um admi= 
rador que ajvelhou para beijar" os pés da 
atniozonh o dao aces ES it 

« Na villa de Manteigas não produziriam 
mais enthiusiasmoros exercitiós equestres, nem 
prenderiam mais à altênção publica. 
is 138) 0] | saeste 


th 1 , tas 


tezania io (fereceu-me um.. charuto. depois.do. 
Jantar, 2 conduzin-me à saleta onde se fuma, 
Tres 'ou “quatro rapazes, que sabiam apenas 
da” adolescencia, rodanvam-no entliusiastas, 


enreputavam-no modêlo de múdos'gentis o! 


perversidade brilhante." Um d'esses> 
seidas exclamôóu 4 CUPARUNRI NA, 
bo — Ritos, cBévalan't não 'renuncias dé 
sacerdotisa do solf us ce ole vo 


jóvens, 


AM “4 


perarei dez mozes, é dez amos se necessa- 
cio fôr pas hei-de possuil-a, ou ningúem 
a possuirá ! Sup poiud d ou] ' 
+ “Tu mão és “desgraçado; grande ves) 
lhaco-l actmestra vai-le bjadando à ter pa- 
ciencia! ME 8 migo sbmomelisbisa 0: 
 — Queres Que te corfle a lingua ou tis 
orelhas, Arthur? — replicou-a meia voz Bé- 
vallan, aproximando-se: do interloentor, e fa- 
zendo-lhe, com rapido signal, notar a mi- 
nha presença: 
“Vieram então á baila, em galante mis- 
lura, cavallos, cães e todas as'damas d'aquel-' 
les arredores. -Bntre parenthesis : seria uli- 
que as mulheres podessem secretamente as- 
sistir, uma vez na vida, a alguma d'aquel- 
las conversações travadas entre homens, na: 


e 


serem encontrados em desordem pelas 2 ho- 
ras da madrugada do hontem, na rua dos 
Caldeiroiros com tres individuos, aos quaes 
haviam furtado áquello joguinho a quantia 
de 48500 réis. | | Peso ge 
A policia pôde lançar a mão sobre os dous 
gatunos, mas os outros fagiram. 
-—  Fol'expulso. — O snr. José Ribeiro 
Cardozo, digno. commandante da companhia 
de incendios, apenas soube que Antonio 
da' Fonseca solindo adido á dita companhia 
roubára o snr. Casalini & C,?, expulsou-o d: 
mesma”, por so tornat por'simmilhiante fácio 
indigno de pertencer áquella corporação. 
"Commando de ufaúite ja. — Foi 


mais à altén | despachado coronel o commândaúto do re- 
« Esprram-se em breve as estreias de no- 


gimento de infanteria 6 o snr. tenente co- 


| cine 
CS e 
'cla-medida-da -delicadeza.dosmossos--(Ostti= 
mes e da confiança que lhes ella deve ins- 
pirar. EB" certo que mo 'não leva d“genio 
para a bioquice q mas 'a' paléstra de que [ui 
testemunha, “gxcedia, a mew vêr) os limites 


da mais livre galhofa; roçava” por tado, ifi- 
juriava tudo zombeleiramento, 6 assumia n 


finalóum” caravter do porversidade sem 4n- 


E) 


q - |teressé é de universal profanação. Posto que 
— Nunca | — respondeu Bévallan.— Fs- 


incompleta, a minha educação deixou me no 
espirito Dazes de respeito, que entendo: se 
devem manter no meio das mais vivas ex- 
pansões du humor alegre. Todavia, nós fe- 
atos troju“ em dia em França a massa ju- 
vonilAmerica, que não está salisfeita só não 


|blasphema um ponto depois que bebe; ta- 


mos amavuis bandidos em miniatura, espe- 
ranças futuras, que não tiveram pai hem 
mãi, que não teem patria, não teem Deus, e 
muis: parecem ser o producto bruto de al- 
guma mschina descaroada e som alma que 
os alirou casualmente ahi para sobre o glo- 
bo como mediocre ornamento d'elle, O snr. 
Bévallan, que se não dedigna de instituir-se 
o cynico professor d'esses devassos imberbes, 
não mo agradou, nem eu creio que lhe agra- 
dasso à elle. Prelexte 
pedi-me. | 

A meu pedido, o velho Alain pegou 


à algum cansaço o des- 


tica, bistorica, ecclesiastica. e civil, de que 
vimos algumas entregas na mão do seu ami- 
go o snr. Pereira Caldas com ricas estampas 
ds duas córês, » ! 1 E 9H us 
Assassinato. — Segundo dizem-de Vil» 
la Pouca d'Aguisr, a um jornal d'esta cida- 
de, no dia 16 do corrente, foisalli assassi= 
nado José Joaquim Rodrigues, por. Domin- 
gos Baplista, O primeirotomou: posse judi-= 
cial d'umas oliveiras que comprára eque-tis 
nham igualmente sido vendidas sq; segundo, 
Esta quiz obstar a que o outro apanhasse'a 
azeitona, 8 travando-se conflicto, Domingos 
Baplista desfechou uma espingarda que. tra- 
azia sobre José Joaquim Raguies: e o ma- 
tou, O assassino foi ppFsdBuNdo É preso pela 
gente que andava na apanha da ileitorts. , 
SI op BUM ; Boi TON HTIO E 


numa lanternas-e guiou-me, atravez do. jar= 
dim, so aposento que me [dra preparado, 
Haviamos! andado alguns minutos, AM to 
passamos um pontilhão de pau que atraves- 
sava um ribeiro, e chegamos em frente de 
uma porta massiça e ogival com uma espe- 
cio de campanario em cima, e dous torreões 
de lado. E' o ádito do castello antigo. Car- 
valhos e'“abetos seculares circuiivalam 4+. 
quellas reliquias feudacs de uma sebe mys- 
teriosa qua Wes dá visos de profundo erma, - 
Nestas ruinas é que eu hei-do viver. Q meu 
oposonto, composto de tres quartas, aveada- 
mente alegtifadas, prólonga-so par eima da 
pórta de um lorreao do óntro. 'Apraz-me este! 
melancholico recinto diz-bem' coma minha 
fortuna, Logo que me livrei do velho Alain, 
que'tem genio bastante fallador, sentei-me a 
escrever a narrativa d'ests importante dia, 
o olgumas vezes parava para escutar o dul- 
oissimo murmurio do córrego que deriva de- 
baixo de minhas janelas, e o grito da coruja. 
legendaria que se carpe nos visinhos bosques 


ad 


oS seus amures tristes. 
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o (Continda.) | 
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medio cs pci in o mi mia e < 


cousa nella expressa. 


E Mageo a NE iga ando dedo 


bra» ; E : 
A noticia de que Sua Magestade El. 
Rei sê declarára protoctor da Universidade 
foi recabida pela academia com a maiorsa- 
tisfação. No dia 18 á noite os estudantes 
percorreram as ruas da cidade com musica 
e foram á porta do exc,Pº reilor: s. ex.” 
não appareceu por estar ha dias incommo- 
dado, mas mandou agradecer por um em- 
pregado, 

Funeral. — Do mesmo jornal: Teve 
logar hoje (21) com toda a pompa devida o 
Oficio, que o curso do 1.º anno juridico man- 


- don celebrar pelo repouso eterno do seu con- 


discipulo o snr. Arnaldo Mendes Northon; 
assistiram us dignos lentes do curso os exc.PºS 
snrs. Joaquim José Paes da Silva e Frede- 
“rico de Azevedo Faro e Noronha e todos os 
condiscipulos do finado; terminado o officio 
recitouu o snr. Guimarãos Fonseca o discur- 
so que minutos antes escrevôra, que publi- 
camos em seguida: ; - 

« O ultimo requiem da igreja, senhores, 
« é santo e justo, como a benção de Deus 
« sobre 0 suspiro de seus filhos. 

« O pensamentó, que nos unc aqui, tra 
« duz-se n'uma lagrima de saudade pelo con- 
« discipulo, pelo amigo, pelo irmão. . 

« A sombra d'estes crepes funebres, de- 
« baixo destas arcadas, que o sôpro do tem- 
« po tornou respeitaveis e sublimes, — é mais 
« solemne a preco do christão a resar pelo 
« espirito do homem | vw | 

« À nossa religião tem esta fé suprema 
« na immortalidude do amor d'aquelles que 
« nos deixaram, arrebatados ao ceu pela mão 
« de Deus. Ao ceu sobs tambem 9 inceuso 
« de nossas orações pelo descanso do amigo 
«nos braços do Eterno. A vossa crença é 
« nobre, e o vosso sentimento augusto e vir- 
« luoso, senhores; — vós lestemunhaes a ad- 
« hesão intima, que vos liga á felecidade do 
« justo. | 

« Que Deus acceite este alar das vozes 
« do nosso coração; e se a vida d'elle foi 
« breve e curlá,'como ,a ultima prece na an- 
« gustia do passamento, se-a vida. d'elle fu- 
£giu entre as rosas da juventude, e no fer- 
« vor das esperanças, acreditae que Deus ha- 
« via de premiar o soffrimento do moço, — 
« que a grinalda da gloria elerna não se en- 
« contra sem lagrimmas. 

« Dae-lhe à paz do Senhor — na oração 
« do amor e da sandada. 

O espirito de classe da academia d'esla 

epocha traduz-se por actos como estes. 

Estado sanitario.— [Idem]. A mor- 
le de um estudante, a semana passada e o 
boato atlerrador, de que grassava o typho em 
Coimbra, tem produzido desagradavel impres- 
sãos Bom seria que a aulhoridade sanilaria 
da cidade, olficialmente fizesse conhecer” o 
verdadeiro estado, para tranquillisar os espi- 
ritos sobresaltados e desvanecer as apprehen- 
sões que julgamos sem fundamento, O terror 


“corre parelhas com a exaggeração: dizia-se 


hontem que estavam 


doentes mais de cem 
estudantes. | “o e 


E Eai ms! , RA PT. : a? 
FA po ido knicteromos a seguinte re- 
presentação que fvi entregue aos snrs. depu- 
tados Chamiço e Faria Guimarães, para apre- 
sentarem na camara electiva e advogarem a 


SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO 
| — PORTUGUEZAL o, 
Um quarto. de século e alguns anuos mais 
hão decorrido, desde que às bandeiras da 
Hberdade principiáram à tremular gloriosas 
snnunciândo a aniquilação do despotismo, a 
poz, a reconcihação e a liberdade, que sym- 
bolisavam, pfomettidas pelo magnanimo Rei 
Soldado, que ha-de eternartienteirecordar-se 
com saúdade ein quanto se conservarem os pa- 
drões da elvilisação. “o 
Tantos annos são decorridos, e por tan- 
toS annos tem sido esquecidos os que volun- 
tariamente se alistaram debaixo dessas Dan- 
deiras, para fazerem saccudir o jugo lyran- 
no, que-opprimia-a-patria. em 
à ponas ali tados: abandonaram: as suas 
familias, e touge d'ellas expozeram as vidas 
aos maiores perigos no-meio de tantas e lam 
continuas privações que baslaria para provar 
à sua toragom e resignação. | 
“*" Sobre tam demorado esquecimetito, venr 
Os cidadãos que fizeram parte, dos batalhões 
de voluntatios movéis à fixos creadtis por 
decreto de 10 de julhvó-de 1832, Jembrar os 


seus serviços prestados á patria e á liberdade. || 


Senhores deputados da mação portugueza | 

Quando o snr. D. Pedro 4º convidou 
os porluguezes do todas as classes a; uni- 
rem-se ás bandeiras da legitima rainha a 
Senhora D. Maria 2.º ,- de saudôza memo- 
rias, nós nos fomossvolúuniariamente únir a 
essas!, bandeiras. , ui) ss ds) pr ootl 
1114 Os soldados que me seguem» obes 
decem á; minha voz» disse o sor. D. Pedro 


4.º q; nosso-chefe, o nosso camarada, pode-| 


mos nós dizer, assim aconteceu: e caminha- 
mos csempre.. “+ 169 root! 
Nem o rebombo, ném as metralhas dos 
go nos desanimou : acúdimos sem- 
pre aonde os «perigos nos chamavam a toda 
e quolquer parte, aonde o inimigoappare- 
cia ainda mesmo não sendo no ponto qua, 
por nós era occupado, x 
Prestamos grandes serviços É patria eá 
liberdade. Assim &allestam as chronicas dessos 
famosos tempos :' dizem-o esses valentes ge- 
nerães que nos viram tadinhar para O cam. 
s ; bas à 4 fr . >, fe: fa , cs , 
po' do combate, 'que nós'guiavam, obdecen- 
do ás syas animadoras vozes. Os valentes e 
sabios generaas, duque de Saldanha, conde 
de Santa Maria, e tantos oulros que .nos 
acompanharam nºessas luctas, podem altestar 
os serviços dos cidadãos que compozorans Os 
corpos dos voluntarios moveis e fixos. 
+: Prestamos grandes serviços 4 patria, Te- 


canhões; nem o (grande namero “dos solda-| + 
do" itfinti ) d 4 E 


“mos direito -á sua gratidão. Merecemos uma 


recompensa, que como bem disss um publi- 
cista «é uma divida sagrada, que a patria, 
não desagradecida deve satisfazer » muito mais 
porque uma não pequena: parte dos que fize- 
ram esses serviços, e'que ainda vive, men- 
digam o pão da caridade para não morre- 
rem á pura mingua. e | 

Senhores deputados! — Por decreto de 14 
de agosto do corrente: anno, foi concedida a 


[comprehender-se a política ingleza, e insi- 


cjvar mais agitação dos animos na Sicilia, e 


refarms aos oliólaes que “Ascram parta das 
batalhões cercados por portaria de 25 de no-|Gasta, 
vembro de 18932. 

Fostes vós que rompestes o véo do es- 
quecimento e da indifferença, lançado sobre 
esses defensores, e se elles foram julgados 
no-caso de serem remunerados com a refor- 
ma, téndo sido apenas organisados puramen- 
lespara serviço da policia da cidade, comu 
se acha expressado no artigo 7.º da referida 
portaria, tanto mais direito assiste aos volun- 
larios dos batalhões moveis e fixos, porque 
a sna organisação, data do decreto de 10 de 
julho de 1832, o os seus serviços e Sacri- 
ticios foram de outra importancia, já porque 
o perigo que corriam era maior, já porque 
abándonaram as suas casis e familias para 
acompanhar o exercito em operações, e só 
voltaram aos seus lares depois da convenção 
de Evora Monte, em enju tempo, sendo os 
officiaes que 03 commandavam mandados re- 
gressar ao exercito, foram parte dos sargen- 
tos dos mesmos corpos promovidos a ofliciaes, 
em cenjos postos continuaram a servir alé 
1840, em que'os batalhões se dissolveram 

Concluimos, nobres deputados do povo, 
por esperar de vós que altendendo á justiça 
que nos assiste, votareis unanimemente pela 
reforma d'esse resto, que sinda vivo, dos 
batalhões moveis e fixos, dando assim um 
testemunho de que sois jusliceiros, remu- 
nerando-os em nome da patria. 


lífica de inexactos-os boatos d'uma modif- 
cação ministerial. 

LONDRES 18. — Ha noticias de Was- 
bington que chegam a 4. À convenção da 
Carolina do Sul publicou uma-lei que im- 
põe a pena do morte aos que fizerem a 
guerra contra o Estado. O governo pensa 
em siliar pela fome as lropas federaes que 
occupam o forte Samtor, A milícia apode- 
rou-se de dois fortes importantes. Propoz-se 
melter a pique o navio fuderal que entrou 
em Charleston para cobrar as contribuições. 
Diz-se que o partido separatista intentou 0c- 
cupar Washington para impedir que Lincoln 
occupe a presidencia dos Estados-Unidos. 

NAPOLES 18. — O principe Carignan 
depois de consultar o barão Poerio nonicou 
conselheiros da lugar-lenencia as seguintes 
pessoas : parao ministeria do interior é agri- 
cultura a Liborio Romano; para a justiça a 
Aossn; para a polícia a Spaventa; para “a (azen- 
la a Latelza; para a instrucção publica a Ym- 
bran; para os negocios ecclesiasticos à Manzo- 
ut, e para as obras publicas a Oberly. 

VIENNA 18. — A «Gazeta» diz que o 
violento proceder de que o consulado de 
Neutra se tornou culpado para com «d'tribn- 
nal d'esta localidade, decidia 'o governo a 
tomar medidas energicas comtra esta flagrante 
= Porto 4.º de novembro de 1860 insurreição. Segundo diz um despacho, tele- 

Nicolau Coquet Pinto de Queiroz,|graphico, foi reinstallado o tribunal nas suas 
Presidente, |funeções sem ser necessario appellar para a 
= força. sas 248 EM 

PARIZ 18, —As ultinas notícias de Roma 
dizem que o nuncio apostolico de Pariz, 
monsenhor Saccuni, se dispunha a voltar'ao 
seu destino. | o 

De Turin dizem que so espera que as 
eleições dêem em resultado uma maioria pa- 
cilica e favoravel ao governo. Este submel- 
terá ao parlamento a questão de paz, com- 
promettendo-se a abrir negociações com toma 
e Vienna para resolver .pela via diplomalica 
a queslão romana o a do Venrto. 

BERLIN 18. — De Francfort dizem que 
as commissões reunidas upresentaram os pa- 
receres subro a proposta do Oldemburgo e 
pedem que se obrigue a Dinamarca a de- 
clarar no praso de seis semanas so pensa 
conformar-se com a resolução lomada pelo 
governo federal a 87dé março de 1860, e 
que no caso negalivo se proceda contra aquelle 
paiz para obrigal-o a cumprir o que se re- 
solveu. us 

LIVERPOOL 19. — Embarcaram para a 
America 3 e 3 quartos milhões de francos 
em metalico. 


. s 


Folhas hespanholas de 20, de Pariz 
du 18. | | 5. 

Segundo se vê do despacho que hoje pu- 
blicamos, tinha começado em Gueta a luta à 
todo o transe, sendo os siliantes coadjuva- 
dos pela esquadra sarda. 

Às noticias de Pariz dizem que o vice- 
almirante francez, livera uma conferencia de 
despedida com Francisco H, e que este lhe 

eclarára a sua firma resolução de lutar alé 
á ultima, seja qual fôr a resolução que ado- 
pte a França. 

Disse que a praça linha provisões para 
seis mezes, contava 900 peças em bateria, e 
nada roceiava pelo lado dv mar, porque os 
fortes temporaes dificullavam as operações 
da esquadra sarda; e que assim podia pro- 
longar a defeza até á prinavera, epocha em 
que o Piemonte tendo de defender a linha do 
Minciv, seria obrigado a evacuar a Italia me- 
ridional. De | 

Estes calculos tem à sen favor as pro- - RE a O 
babilidades, o se Gaeta não fôr forçada a PARIZ 20.—De Ganora, dizem ig 
pitalar breve, as diMculdades das siluações | BUNdO nondgssu o Napoli UG, alguns cia 
do Piemonte crescem progressivamente, agrá. lhares de legilimistas entrados nas provincias 


vadas com o movimento dos Abruzzos, que napolitanas pelo territorio ponlificio foram re- 
KA | | peltidos, e que sendo escassas as forças pio- 


toma proporções sórias. AVR ap ia 
O partido mazzinista trabalha aclivamento | Mintezas existentes nus Abruzzos, se con- 
E. centraram em Tagliacozzo para onde se en- 


para vencer o governo nas eleições, e não é|S 
; er viaram reforços. 


esteo menor perigo da siluação. 
É Pe A | “ PARIS 20, pela tarde. — Um despacho 
infli DT car FL ASRAS O Eraado de Napoles Asa hoje pela manhã fá 
E; | A eco dão Ode us RR MI 14 A ad viam . S 2 2” a Jo qui d ” , 
"As noticias de Turin indicam que alli/Ci2 quohontem à noito; ás 11 horas, o al- 
mirante francez- abandonou as aguas de Gaeta, 


, o 
e qua hoje o seguio o resto da esquadra. 


se vhi desenhando mais claramente a poli- 
CEI e ee ee re 


tica pacifica, ou antes, espectante, alleganio- 
se qué o Veneto virãao poder da Italia pela 
força das cousas, em consequencia dos apu- 
ros da Austria. E do: pes 
O «Diario de Dresde» diz que começa a ao TER SE a tiene 
“o PORTO, 26 DE JANEIRO & o 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. | 
A GQ. dias sistãc... to disc sides! 54 1/p116) sim 
... 9h/,a 545h 


nva que à Inglatetra conseguira do governo |. 
piemontez a promessa de cessão d'um porto | 
na Sicilia, e que o boato -d'um convenio an- 
glo-sardo não é estranho á posição que ul- 
Himamente toritou: d' Russia, na questão: de|: 


ALFANDEGN, DO: PORTO. 


Gaela, cus co] Ei * 
' Pode bem ser que o jornal Saxonio, em- | Receita d'alfandega! de 1a 24 de RI 
pregue esta insihuação- como meio de'aggra-| janeiro...... Go MD 0200416 198792 


Idem em 25....2400.. 4000.0..  6:9838875 


ol RU tu 


favorecer a causa da eórte de Gaeta pelo 7! 
que tanto se.Gmpenham a icórle e governo da). O ah mami 121:6038667 
Saxonia. 67,08 DiDab cur i ae 
0% DESPAGITOS DE'EXPORTAÇÃO | 
publicamos, -diz, claramente o caracter que | CjaReiRo, B5) Lo oo 
toma nos Estados-Unidos o movimento sepa-|-RIODE JANEIRO: — Na barca Sânta Cet, J. 
ralista, que produz a desmembração da gran-=| A, Fernandes, 8 barris com salpicões; PU M, Pernan- 
ido Republica, facto que a guerra civil, que des, 50 ancorelas com azeitonas e 1 caixa com; salpi- 
se prepára, mais apressará. 


OMI = else E os 
0 despacho de Washinglon, que tambem 


2 barris com presuntos e salpicõos. | 
b: NERA NEM sr Ú + a TDEM.—Na barca Adelaide, D. J: Lopes da Silva, 
“o vo DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 9 eric Aposto am a RS RR UA) a, 
| - - com palitos, io com-retroz;e 1 dito com fazendas 
o WASHINGTON 4. — Os curolinos propa- dolgudão! LC. Peroíra, 60 ancorelas com azeitonas; 
ram-so para atacar a fortaleza de: Sunder.|L.J. d'xlmeida, 3ésaccos com feijão; 4 .J. M rques 
A milícia tomou ss de Nabila e Saysnnah. |Guimarães, 1 volasam iplnha dio pinhões. cd 
o LONDRES 7: = Diz «cfitmés» que tre AMAM: a Dare falo da Costa Loto 
potencias , velam para que a Dinamarca não 9,9%, com (ázendas e 1 pacote com flo de linho. ui 
seja invadida nem opprimida, e que se ha de). PERNAMBUCO. =Na barca Oórça,J: H, Andrés- 
manter O A da não intervenção no |sem; 20 caixões com vinho Engarrafado; Jc J; dOliwei - 


a 


caso de um conflicto com o Holstein. ra Falcão, 1 lata com salpicões.. am e 

MARSELHA VM — A Portã pagou a in-|p! -ADEM,—No hrigue Amelia Ao PJ Meixeira de 

o oct gntigrs ADUPOs qi pas ay |Corvalho, O canaslras com folhas de louro, 10 cai- 

demyisação de Dejjedah à Fx 

lerraç: o ; s de madeira; lt. J dos Santos Guimarães, 2 v0l. com 
y vinhos A. N; Teixeira, Nida dito, 000. 


ça e á Jugla-|xões toh vinho engirrafado é 2 caixões co inagens 
cora Esta ARO 
-—  Ambrio pedo á Purla a prisão dos emis- 
= RAS ES - BAHIA. — No brigue Mello 1.24 4,6. Gnriêiro; 
sarios hungaços, 8, nulras Auo IPePPO cerê: à |200 Eiroen com ATO de cebo; L. . do Campos, 207 
Tarquia. ad : canastras com alhos; J.J. da Costa, 37 barris com 
O perigo dos ehristãos de Damasco é im- progos, M. G. Soares, 100 cuixões com vellas de 


de Pie “Apa TA uid ir -|cebu; 3.'6. da Fonte, 4 quartos e 1 caixão com vinho; 
da ir do io rg ER AA a; FS Sabtos, 10 Dátrisl com ateito,?? 12 
ae ameaçada -ató pelos Múgares.. É Nor hei a) 

dad 3 S cADEM.—No brigue Pernambucano, B, J.'de Al- 

y NAPOLES. H7.— da proclamação do prin+| meida, 4-vol. com ferragens; J. dos Rio Junio «210 
cipe de Carignanrdiz-se que «vai para acabar EM Br a AA e: Sunisay 37 vol. 
a obra da, unificação o: racor O |gom ferrogens, palitos efazendas. + Curva 1 
Sape mara inteja pj seg nal Pet DE dó, SULu NA bgcea Qurarsop Ss 
Br p à. greja e os se 3“ |M. Satnpaio, Í vol. com obras do ferro; Maria da 
tros, com tanto. que estes obedeçam ao rel, | Silva;1 barril com peixe. 1 Math, GM 
ao estatuto e ás leis.» - + LIVERPOOL;=No vapor Gintra;"Di Gonçálves, 


(1,0 conselho ida: logar-tenenciaçdea á de- | 200caixos com laranjas; J. Cassels, à saçcus com lãs 
, 4 7? 4 m * ” + a * 
missão, mas. pediu-se que continue proviso- F. Lopes Galhurno, O contena da cebolas; F. Qhas, 


SA miço, Pilho & Silva, 25 saccas qm lã; Sandeman & 
rraménto. e E NO do [0.8,40 e moia pipas de vinhõ? Ps 
PARIZ 17.54 agitação da Hungria du- ; A a spa ECA remada ; IH. R 
menta. À Áustria tolera o despreso da lei, |Teago& 6.81 pipa de vinho 41d qdo 
id úma oxplosãb, AN TR ebino forças. “LEIPH E PORTSMOUTH; — Na escuna Sarah 
; E e E. o h ate é "DMA? TE ; 

o Diz a «Patrice» ser falsa a noticia de dis, 


| William, G. Nº Kopke & va 
sençães entre o general Goyon e o governo 


deman & C*, 15 pipas de (A Rand o; San 
[out MERAS, 
FOMANOS Cd go gr COMPLETA DESCARGA. 
7 COL Ioashh fornal desmente tambem os fa!. | 
sos boatos ERR ad pelos jornaes italianos, 
de que uma fragata hespanhola: tinha sido 
surprehendida nas-linhas pienrontezas fazen:- 


pe JANEIRO, 25. 4 

“) NEW-CASTLE. — Brigué Paulina, Cdp. Dias. 
do signacs aôs mapolitanos de Gaeta, para os 
ouxilior a reclificar a pontaria. A! 


“SETUBAL. —lliale Senhor da Boa Fortuna, mes- 
“Fuad-Pachá tinha ido a Deir-el-Kamar 


tre Conceição, MH | 

LISBOA. —VYapor Lusitania, cap. Contente. 
para fazer executar alli mesmo a sentença de 
morle imposta gos chefes druzzos conviolos 


PORTIMÃO. — iate 
“Itinho. 
de terem "dirigido os assassinatos contra os 


' 4 


Craveiro 2.º, mestre Squ- 


IDEM.—Hiale:S João Baptista, mestre Ramos. 
Au L.—Hiato Senhora da Guia, mestre Oli- 
ve ã. 2 +.f j 


- 
, = 


—— e a 


— GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 


christãos.- pai in JANEIRO, 5.0 0 | 
A GENOVA, 18, —Mandaram-se tropas para “Assucar-5 caixas, 30 feixos e 269 seccos, 
Napolos. Sa ) + Café. —31 sacços. 


— 


O COMMERCIO DO PORTO, | E 
= Duasyfragnias gusrra mahtcanr para 
 TURIN 19.22n «bntotos de Turin qua-|' 


PARTE COMMERCIAL. . pá] 


cões; d. H. Andressen, 5 pinos de vinho; CG, N. de Sá, |. 


da Almada nº 434, onde tambam ga onoas 

dernam, com tada a gegurança é eumoro, 

| ah E (227) 

LIVRARIA INTERESSANTE, — 1.º sério 

20 volumes. — Publicou-se o 4.º 
— Geographia Geral, 

Assigua-se unicamente no escriptorio da 

roa da Bainharia n.º 41. — Preço de cada 


» Parinhado pau=dlpanairoa = 
— Comma=4 pansiros, 1 
Mel to = 20 barris. 1 
Algodão em rama—69 saccos. 9 
Linho ticum —13 saccos. | 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
| JANEIRO, 25 
. 
Manifestado para deposito. 


Litros | volume pago á entrega 120 róis, provincias 
Aguardente... ccrcesesvesrenos 8547,40 1140) réis. TO) 
Despuchado para consumo : , | 
' No Purlo. 
Vinho maduro, ...ceccccmrr 37292,52 | 
Dito verde. ...ceo E to 1308,32 | 
- Despachado para exportação, AN MACIOS 
Vinhõ:o. cs ses conocer cen srodos TUBBD,0O à aa 
MERCADOS NACIONAES. “EDITAL 
PORTO, 26 DE JANEIRO. José Rodrigues de Faria, delegado do the- 
Paritha “de milho... cce ves co ED 9] não E DO Ai cria DURÓTIO, POL SH Ma 
Trigo da terra cc cce sseno Elo do 900: gestade El-Roi que Deos Guarde etc. 
NRO petosio net iDaS ENNIO Tó rnni O qui ço saber, que em observancia do artigo 
Feijão bralrco!: (EEB RO cm 580 a 600 12 do regulamento de 28 de janeiro, de 
» vermelho.......cccrseo. 640 a 650 [1850, que se acha aberto por espaço de 40 
» narajado «sebo canis comcoroo 440 a 480 Idias a contar da data de hoje, o concurso 
» frade... seus cecemrremsco SAD A 490 Tags lugares vagos de Aspirantes de 2.º clas- 
> - AMATOlES qacos” epson soa 5090 a : , : 
Milho, 2% ADA faco CI 490 a 590 |se da Repartição de Fazenda deste districto 
Cenleio essmeriit Roteador Sica 440 [como ordenado annual de 1608000 reis. Os 
Cevada . sp. Ea cito GM Wesp se 00. 400 |pretendentes aos mesmos logares devem en- 
DOR OS ORA LEE ade peles hero 59150 lregar na referida repartição os seus reque- 
Dito Velhos as o SMimaa a re 58300 rimentos dirigidos a Sua Magestade, instrui- 


jdos dos documentos comprovativos das suas 
habilitações, certidão de baptismo, e quan- 
do tenham completado a idade de 21 annos 
posteriormente ao 1.º de janeiro do 1856, 
devcrão apresentar certidão de como foram 
recenseados e entraram no sorteamento para 
o serviço militar nos termos da lei de 27 
de julho de 1855. 
Porto 24 de janeiro de 1861. 
José Iodrigues de Faria. 
[246] 


SEE E REA 


PARTE MARITIMA. 


. PORTO, 26 DE JANEIRO, 
Ás 1Ã woras DA MANHÃ, 


Fica (fóra da barra: 

Um patacho. 

Nove hiates. 

Uma rasca. 

O vento é L. (brando) o o mar um lanto agitado. 


— > «TI — 


PORTO 25 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. : 


filho do ill.Pº snr. José Belta- 

mio, vice-consul do Mnperio do Bra- 
o zil, nesta cidade e que so presen- 5X 
| Sé te se acha em Lisboa. Sua exc.Mº pr 
MOVIMENTO MAIITINO ESTRANGEIRO COM [588 oopora is nisds do os, Petiamlo, 
- RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. das especial obsequio de assistirem ao 
ENTRADAS. das Tesponso que ha-de ter lugar na real 

14 dê janeiro — Em Gravesend, o Ann Warren, cap. |3:%3 capella de Nossa Senhora da Lapa ás : 
Jones, de Lisboa; e o vapor Leda, 6 horas da larde de hoje, pelo que 


EA cap. ***, do Porto. crus 
13 » - — Em Shields, o Janne, cap. Roberts, | 6x: ambos se confessarão ADA 


h 


es is 


do Purto &= agradecidos, 


147 2.5 — Em londres, o vapor Samson, cap. GIACSSAGDAEA DAL DAS 7 
| Thompson, de Lisboa; e o vapor JOE AEE So O SUE SU da o 

»i E EUR ER E AR TR E PRE RAE PR = 

ad o Porto, [up SO EL Luiz Centiviro, rua de Traz n.º 
E O E! 83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
If do janeiro; — ENA, paca O Eidos “PI superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 

mo depois de experimentados. —-Preço 18200 


» 9 — De Liverpoul, o Sovereign, cap. 
Mampied; Magriço, cap. Kocha:; 
réis para cima, dous quaes tem deposito. 
(245) 


- Saxon, cap. Newson;—todos para 
ENDE-SE um elegante e bem construido 


Lisboa É 
» o — De Whilby, o Melina, cap. Mar- 

Dog-Cart com seis mezes do uzo é uma 
magunilica egoa hanoveriana. 


chan!, para Lisboa, 
Trecta-se na rua de Santo Antonio n.º 


64 e 066. nº (93) 


LUGA-SE um armazem com bôa lanoaria 6 
de lolação de 476 pipas, sito á Bica no 


me EO e e 
melegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 24 DE JANEIRO. 


| ENTRADAS, | 
- MADEIRA, 15 dias. —Brigue Funchal. [Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
ásia o armazem de Engenho : quem o pretender 


c o queira alugar do 1,º do janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-seao largo de S. João 
Navo n.º 12. [2751] 


Escriptorio para alugar 
À LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
binele, e sala para traz, muito proximo 


PORTO. —Vapor Lusitania. | 
GLASGOW. — Vapor irg. Coralinn. Tx 

o VIGO E ST. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Villa de 

Lisbonne, 4 abit - 
ONTENDE. —Brigue belg. Jeamuelle Melina. 
PORTIMAO. —Brigue norueg. Neils. - 

VALENCIA. —Galeota hanov. Herman Wenrick. 

NORUEGA — Barca norueg. Amapem, 

PORTO. —Cachamarim fr. Santa Clara. 

BENGUELLA, LOANDA E MARANHÃO. —Brigue 

Joven Ameha. + 

LIVERPOOL. — Escuna ing. Paulina. 

“ PERNAMBUCO.--Brigue Suberano. , 
RIO DE JANEIRO. — Brigue braz Henrique. . 
ARENDAL.—llarca norueg. Thomaz. 

SS, VICENTE DE CABO VERDE, S. THIAGO, S. 

THOME', AMBRIZ, LOANDA, BENGUELLA -E MOS- 

SAMEDES.—VYaprr paq. Zaire. 


da rua de S. João n.º 13. 

Esto | (2787) 

W7ENDEN-SE por preço commo- 

w do: dous cartinhos, um de 

quatro e outro de duas rodas, com 
urreios para dous cavallos, 


Rua do Breiner n.º 51. (62) 
| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. , 


o NA rua do Freixo n.º 155, em 


po 4 À Campanhã, quinta do snr, D. 
| | | | arciso, preeisa-se um cão de fila 
a MISSAL ROMANO E nuito fo para guarda. Gg 
pr a nova edição authentica amam setotçhoicas tomei (Ad O) 
E dó Missal Romano-Lusitano, para a quol/ =: Productos Chimicos 
foram consultados todos 05 exc.MoS e rey mos JM Sn : 
ofdinhtiod!do (reinh, o SE fez cid licença; eh Agencia da Sociedade Geral de Productos 
sob a inspecção e approvação do em.º snr. car-|” Chimicos, de Lisboa, aoha-se estabele- 
deal patriarcha do Lisboa segnndo as prescrip- qdo rag eo a li due Nos 
0es das bullas dos8S. PP, Clemente VII e Ur- Ms no «deposito de fouças da fabrica de Joba 
Dao VIII, que precedem o mesmo Missal. .O d'Araujo Lima aonde se vendem os seguina 
em.º cardeal Di Pietro, ro-guncio .apostolico, Ns productos da fabrica da Povoa.. | 
mui ftdroemhedio ofereceu o sen: miscal, de | 
audição moderna, para servir de original, o'sg 
consultou 18:S. C. Ri quanto o permiltiram as 
circumsiaúcias: do: tempo. 
| Consta de duas partes: Missal Romano 
puro e appendix.-O missal é precedido do 
kaleudario universal, com a indicação dos 
decretos quesestabeleceráam as festas conçes 
gera desde o comêço do seculo XVIL até 
Je: qappendixconsta do festas por Aliquibus 
Lodie Doldnhnris o e codice ds. td eat 
darios e codices dás diocesus, colocadas pe- 
la ordem alphabetica ;ye todos os kolenda- 
rios, com, indicação dos decretos das respec- 
tivas feslas, de RE pôde haver nolicia :|& 
segãem-se os ka endarios e codices geraes [om assemblea geral, “no proximo domingo 
das ordens militaros uma adderiva, 'com as 'als|27 d'este mezypelas 3 horas da tardo, na casa 
Lerações ques não “pudéram' fazer em seus (la Bolsa, para lhos ser presente o relatorio 
logares? próprios | é um indico gerál parame |b-contas dai'gerencia do anno findo, e pro- 
lhor-so acharem as cousas mais notaveis: e ceder em tadob' mais em conformidado dos 
termina com o caderno dos Santos Francis- |ortigos 39, AU e 30 do estatuto. 
canos. ii f ! o 18 Porta 22 de juficiro do 1861. » 
Venilem-só' fia “imprensa nacional enas| 0 José Baptista Picira da Cruz, 
lojas dos seus commissarios em Lisbaa, Porto) | SSeeretario da assemblen geral, 


c Coimbra. Os cammmissarias da mesma im» “Reduccão de precos em 


S4L REFINADO. 
“ACIDO -SULVURICO, 

* CHOLORORETO DE CAL, 
“+ SODA BRUTA, 

e AGIDO MURINTICO. 
SULFATO DE SODA. 

“'SULFATO DE FERRO. : 

“ÁCIDO! NÍTRICO, 
 GHRISTAES DE SODA. - [480] 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL" DE BENEFICEN- 
er apuel SCI NO PORTO 

OR ordem do exc.Mº snr. presidente da 
T Associação da Beneficsneia no Porto são 


prensa no imperio do Brazil, a saber; no Rio | 
de. Jâneira o snr. Francisco Teixeira Basto; | + o sabão 
na Bahia o snr, Antonio Pereira, Espinheira| p | 

26.4: em Pernambuco o sur. Amorim Irmãos;| Nº Poa de S, João n.º 340. 38 aonde tem 
no Maranhão asnr.º viuva Rocha Santos &| sido o deposto do saboaria do Froixo, 
Filhos ; eno Pará os snrs. Martins & Irmãos, |Sº. continta a vender sabão da mesma fa- 
tomam encommendas do dito Miss al e in-|DrCO, Val dâmores o do Lisboa, acompa- 


|cumbem-se de requisitar da imprensa Na- nhando sempre 0s menores preços. (291] de mpre-98 menores preçós.. (2915) 
[cional de Lisboa qualq er numero de exem- 


plares. | GA BO ES 


“No Parto é commissario da imprensa na-|! ENDEM-SE na rua das FI q 
cional, Javintha Antonio Pinto da Silva, rua W gato: ia) 


volumo - 


[TA LLECEU o menino recem-nascido, S& 


da praça, Quemo quizer, fulle na travessa 


convidados 08 snrs. associados a reunirem-se - 


E ET TM E A DSO CU, - 
2 É 
“ 


“e qualquer 


b, 


Restaurante do lheatro 
baquet. 


3AÀ neste restaurante para os bailes de mas- 

É caras nm bello sortimento de tudo n'este 
genero, por preços muito commodos, sendo 
este no salão do mesmo leatro, 1232) 


= CIR ESA a A E, AP pe EF so E Cof quo * EE 7 


PUTA Maria do Espirito Santo, Roza Ma- 


USLARGOD 


ES. DOMINGOS-Z6 


O COMERCIO DU PORTO. ED PRA ? 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNXO 


“UNICOE GRA vDE DEPOSITO 


ria do Espirito Santo e Antonio Joaquim | 


Pereira, não podendo agradecer pessoalmen- 
te a tolas as pºsso2s qua lhes fizereram a 
honra de assistir aos oflicios funebres quo se 
fizeram a sua presada filha, irmã e esposa a 
sur.º Maria Rosa de Jesus,na igreja do Se- 
nhor do Bomfim, na noute de 19 do cor- 
rente, o fazem por este meio, pedindo desculpa 
e protestândo eterna gratidão. 

Igualmente agradecem ao exc.M0 snr, Ma- 


- noel Minis da Costa Leito e ao ill.Mo snr. 


Simão d'Almeida, o desvelo e carinho com 
que prestaram é fallecida os soceorros da 
sua arte. | (235) 


eretas do ad oe 


JOSE ALBA . 
DOURADOB À 


SANTO ANTONIO N.º 419 
ECEBEU sortimento- de pianos 
de bons aulhores, que vende 
por preços commodos. 

- (236) 


ATTENÇÃO 
Nº rua- dos Clerigosmn. 48 90, vende- 


se chá. hysson, a 640, 800 e 960 réis o 
arratel,e perula-a 18100 réis. (237) 


RUA DE 


OSt” Antonio” Vina- 
greiro, na praça de 

; Carlos Alberto, hos- 
pedaria «Leão de Ouro», tem um carro pa- 
rã Vizeu que deve marchar nô dia 29 do cor- 
rente : quem quizer tractar ou ir de passa- 
gem fallo na mesma, no dia 28 — e de Vizeu 
para o Porto, lracta-se na aos podipin de José 


Pinto. (238) 
À quem convier 


Sociedade Monte Pio Geral Portuense pre- 
cisa para seu serviço de umsnr. facul- 
tativo. À quem convier dirija a sua propos- 
ta á secretaria, rua de Santa Thereza n. º 18, 
nonde se lhe darão os: esclarecimentos. ne- 
cessarios, até ao dia 91 do corrente, desde 

as 2 alé às 4 horasda tardo. 
Thomaz Teixeira Nunes, 


Presidente. 
R 224) 


AR feia erp ge TP cena DD Ciao aa O e E ad! 
ai Joaquina Fernandes, de Vilia Nova 
de Famalicão, vai tenfar no juizo acção 


«e divorcio contra seu marido Manoel Bento 
de Azevedo, bolicario, parao que já se acha 


Ed 


“Gepositada. Previne, portanto o publico para 


que de ora ávanto ninguem com aquelle seu 
marido contracto sobre dinheiros ou bens de 
qualquer natureza, que respeitem á casa da 
uunonciante, pena de nullidade. -- O que faz 
pubiico para quo se não allegue ignorancia 
À rogo do Maria Joaquina Fernandes, 
Antonio Joaquim Fernandes, 
José Antonio de Maitos Guimarães. 
Villa Nova de ; Famalicão 23 de janeiro 
de 1801. ; 
(Segue-se O reconhecimento.) * 
(225) 


ra TERRA A SMA A 

O largo dos Loyos n.º 45 a 17 pretende- 

** so fallar com o snr. Antonio Pereira da 

Cunha, de S. Martinho de Voscois de Coura, 

vindo, ha dias de Lisboa para' esta Eidndo 
nosvapor : é para interesse seu, 

Porto 24 de janeiro. de 1861. 
(226) 


mágico so So dA AAA 

S administradores da massa fallida de Theo- 

doro [Leal da Custa Flores, nnnunciam a 
todos os credores que'o snr. juiz commissa- 
rio ordenou um dividendo de 62 por “cento 
a todos os credores chirographarios verilica- 
dos, o qual se acha aberto e se realisará 
todos Os" dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde, em casa 
do administrador José Moreira Lobo, na praça 
de D. Pedro n.º 124, devendo todos os cre- 
dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 
gimento no cartorio do Tribunal do Com: 
mercio a” cargo do escrivão Pacheco. (231) 


ao di A o ri ra? ja ade 
pELO Juizo de direito, da 3,º vara e car- 
lorio do escrivão Coutinho correm editos 
do 15 dias a chamar, citar o requerer toda 
pessoa que tenha a oppôr-se à 
justificação que requerer D. Anna Maria Joa- 
quina da Conceição, viuva, da Foz do Dou- 
ro, a fim do obter a cursiloria-dos! bens de 
seu neto, ausente e presumido morto, Ma- 
noel da Silva Quaresma, para que venha de- 
duzir o seu direito no referido praso, sob 
pena de lançamento; e de revelia o de se 
deferir à pretenção;da supplicante. . 
Porto 17 de janeiro de 1861, 475) 


Carlota Amelia: Pacheco «de Menázes 
D.-: seu marido João Antonio de Aniotim, sa- 
bendo que sua irmd e cunhada D. Joaquina | 
Elisa Pacheco de Menezes, tracta de vender 
umas propriedades sitas “em Liceiras, que 
lhe foram .encabeçadas no Anventario Bb: parti- 


lhas por fallecimento do: pai commum da 1.º 


anmunciantecda mesma(D, “Joaquina, fazem 


“publico para os elluitos. convenientes, 6 para 


que o comprador, não possa allegar igno- 
rancia, que vão intentar, contra a mesma sua 
irmã o cunhada a acção competente para 
emenda dapartilha quanto ds mesmas e ou- 
tras, propriedades, pela, lesão, enormissima 
que a 1.º annuneiante solireu com as par- 
tilhas feitas. ergris (218) 


E 
q 55 RA o TT DE 2 Ora rama a 
UEM precisar de um feitor ou bortelão 
paus curioso dirija-se á Ferraria de 


Baixo nº 131. TR a E 215), 


RUN EAN ITA. 
ATTENÇÃO 

Ja NtoMo Pinto Rocha conti- 
úa a alugar coupés para 

s toda o qualquer parte, por pro- 
ços muito diminutos, 
vendo coupés e caleches, no largo do Moi- 
nho da Vento 1 Ra (2619) 


PE RELOJOARIA NO PORTO 


“GANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fábrica 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, 


Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
rede, de cima de nieza, do-painel, de sala 
de 34000 até 3008000 réis. | 

Concerta-se toda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno, 


inglezes e suissos, dei Sb 
» de marinha-8 dias de corda. 


na Suissa 


cv 1003 a 3005000 
grego 3 rs iai 2154000 
as qualidades, de onra.e prata, para homens 
de ancora ou ecylindro, assim como de pa- 
e do vingém, reguladores paca ullicinas des- 


assim como chronumetros de olgibaira o de 


N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das. cusas acima: mencio- 


nadas, póde exigir as garantias quo so piáregem. 


(2923) 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RANEY 


Te. A particularidade do melhorar o appelite, a digestão,” a constituição, 


A força mus- 


cular e a encrgia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 


zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. 


gados inglezes é devida em grando parte a 


A superioridade dos cavallos e dos 
esta forragem que contém mais o melhores 


principios nutrilivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajosd, o uso d'esla 
forragem pára nutrição dos animaes e economia para Os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada eavallo se podem -economisar 4 francos por semana, 


- Rarey d 6º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 


“ APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE: 


Aos cavallos, bois e vacéas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Hha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


to -so pessa tomar em uma mio. 


s vitellas — A mesma porção misturada com leite, 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 


tambem lres vezes ao dia, 


misturada com a sua comida usual, sendo| 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos on.... .. 14700 


» 90  » 
Barrisde 450  » 
A Ditos de 1000  » 

Honorable Mention, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente 


. 
——— a e e e e rt Tm mm 


Bôa Jmaseira 
O4QUIM Leite Alves d'Araujo, de Grijó, ten 


para vender 500 pinheiros mansos arran-| 


cados na melhor lua deste mez, proprios 
para construcção de mavivs: quem d'elles 
precisar, falle em Cima do Muro n.º 89. 


1 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se raslilhos de patente de ts 
e 2.º qualidade.' [44001 


RZENDE-SE ou emprasa-se uma 
propriedade, que consta de 
terras de pão, mattos, moinhos, 
= casa paro viver e fabrica do pa- 
pel, com todos as seus utensílios. « 
Foz-se venda ou emprosamento de toda 
a propriedade, ou sómente da fabrica do papel 
[o sendo, sómente emprasada a fabrica do pa- 
pel, faz-se adiantamento dos méios peeunia- 


“ 
rios para o costeamento damesma fabrica, Es-| 


ta propriedade fica distante tres legoas d Es- 
ta cidade e proxima á estrada. | 


Em casa de João Baptista de Almeida Li-| + 


ma na praça de D. Pedro n.º 17 0 18,se da- 
rão os esclarecimentos necessarios. so 


Venda de privilegio — 
FRANCISCO da Silva Marques faz publico 
que comprou-a JL.eopold, Ungar a patente 

le invenção duma machina det engommar rou- 
Da, que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei |' 
26 de, dezembro de 1860, segundo a es 
RA lavrada nas notes do tabellião Valle 
em, 16, de janeiro de 1861. 0 que paraos| 
effvitos necessarios publica pelo. presente, un- 


nuncio, 
Porto 18 de janeiro de 1861. 


- 
+ 


r 
= ds 


tuo 
“Lousas para telhados 


A ruaçdo S. Francisco n.º 35, Bontiniiin 
a vender-se louzas para. Ropas cosAs; no 
estylo do modêlo o PAURDELA na 
cu et | q emb ol e! EESea 


da Ueibibeia hã? na rua do otáitol n.º 
151, falle na mestda. A «à Dra 2790), 


f 


ss Ao DE Cs: ATILHA 


a pl “DÊ. Jsdenoto vol 1 4 

* Did Vicente de la Sancha, 
PONTO, RUA DO. BOMIARDIM, N.º 40 E, 42. 
STA fabrica tem, um grande sortimento.de. 
luvas de pellica, gastor, camurça, case- 
mira, luvates de merino, para senhora, agua 
de Colonia, EADOURIGS bico Le e outros 

objectos. 

Na mesma casa ha pars ardor 100 a ar- 


- 


branca, e preta. à ZU miros 


ii Ap o ad A ie a oi ct MD 
A NNA-Roza de “Jesus, “adeleira habilitada 
** competentemente, moradora na rua de Ci- 
ma de Villa n.º 320 34, continúa-a ingul- 
car bôas criadas, criados e amas de Teste de 
bom comportamento. RAN Ui) 


(9 “quizer comprar uma morada 
de casas bem situadascom muit: 
“bôas vistas, com bom quintal-e agua 
de poço e recinto na frente, narua 


Figos, rodada, SM; (185) - 


American Exhibition, Now- York, 


—— ma -s 


robas, pouco mais. qu menos, de Já lavada 
Er (2778) | 


AO: ss D ss! A oa ET “GE2DO 
8o » 2.4» « 158000 e 
rd - 308000 


1854. — Deposito no Porto, 
em, Portugal, George IJ, Hastings. 
| Pac À Tr [2867] n 


- 
' 


.— . a. 


AFINADOR DE PIANOS 


MARCHETTI. 


| RUA DE SANTO ANTON, CASA DE 1. ALBA, 
ir ea and 


Afina, e concerta | pianos, harpas, violoncel- | 
(162) | los, rebecase todos os mais instrumentos . 


/ de cor da. 


 ENDO-=0-“prano- um “dos instramentos de 
mais dilicil.. 0. «melindrosa afinação, não 
só para. a boa'-conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annuntiante, no longo ' tempo em que 
trabalhou nosumelhores armiazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
E DO toras vo pheb ec il VE-(1208) 


“escrivão Vianna, no dia 28 do 

=» corranse, pélas: 10 horas da manhã, 
se" ha-de proceder á arremutação «de: qua- 
tro moradas de casas lerreas com. um gran- 
de quintal e agua dentro e mais pertenças, 
silas na; freguezia de Paranhos que fazem 


rente para a rua de Val Formoso, para onde 
tem os n.ºº 114 a 122, e para a rua do 
Campo Lindo, para onde lambem tem os n.º 
dl a 33, por execução que Domingos: Duar- 
Le e mulher, promovem contra “ Joaquina dé 
Oliveira Ramos e marido, todos da mesma, fre- 
guezia, as qhaes foram: avaliadas livres detodos 
os encargos na quantia de 9718100. 1443) 


-—— Musica-de danca. 


a! Livraria franceza e nacional, “rua do 

Laranjal w.98 20/16, recebeu. dé Italia 
e de França, um! gránde sórlidiento do mu- 
sica de dança é ue vendo com. o. “desconto 
extenprdinario. do MB dus: preços dos 
catalogos. vo y UR ANA 


— Márquies Piuúto, rua ori n.º 240, 


a, PrópOo- co à “ár HiÇÕeS, do. rebeca e| 


Gusto! par 

Póde sor: procurado lem:sua casa, desde 
as40, horas E Ret de ás 3 da tarde, 
a MR À E NO [160] 


PINTtA 


Ma ! “qual do g. CRP n.º RE) vendem- 
| se "raslilhos de prigato de:1,º 2.2.3 qua- 
ldade.: “ NI) -h ME STO 4 “sds 


ELAS. 12 horas-dó dial sexta! ema 1.º da 
fevereiro prosimo, na praia de Villa Nova 
0.975,80 lia=de proceder, a requerimento 


“| do “administrador da massa falida de Dias:& 
rop Filbp, dá anrematação qe várias miúdesas de 


armazem “madeiras, vte., “tudo loutado ba- 
rato, tomb consta” dós autos id falloncia de 


que é escrivão Lessa... o (223) 
EDWARDS E LEWTAS- 


a Gio Negociante sdevinho 
15, DUKE ST. LIV ERPOOL, | 
HI KTSIA (68) 
a: ce or ca SR 


Superior estopa, de embira) 


VENDE: St em S - Nicolau n.º 30.e 32. 
[220] 

| A fabrica de Domingos Francisco Carneiro; 
coa da Bôa-Vista n.º 200, conlinúa a ha- 

ver mobresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresas para opas; vel- 


Tambem |24 de Agosto n.º 367, póde dirigir-se ao snr.|ludos e setins pretos: e de côres, lafetás e len- 
João Pinto de Faria, morador pa punachoi Cle-: 


ços e varias (fazendas de plgadão, tudo: preços 
“comeodos. evmoge do (130) 


JELO Juizo da praça ecartorio do/» 4 


2. 


José Antonio da: Sil va 
Brag: 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA. TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


pRerTACiaa TOS seus amigos e 

fregnezes, que o seu estabele- 
cimento se acha ubastecido com um 
grande sortimento de fato feito; com 
“muita perfeição: na ultima moda e 
le todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como uar lindo e es- 
colhido sortimento do fazendas: francezas, 
vindas, ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sorlimonto de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricasdo Inglaterra, pro 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos-gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 


(2593) 


F lôr de enxóofrede 


Drandrams 


Vas -SE na Regoua, ra de S. Goncalo 
3, ou n'esta cidade rua das Oliver 


ras n.º 4. | (97) 


—-————.— o. el — 


ANNUNCIOS M ARITINOS. 


Para Leith. 
1.º NÁTIO - | 
“Os snIs. CORRER nTES na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 


42) 


Pára Londres... 
Clipper barca ingleza = GUADA- 
LITE, == capitão BW. Adamson. 
Rad Os snrs. carregadores terão a 
bondade de: mandar Os vinhos a bordo. 
(77) 
Conistgnitários A. Ritiler & € , na 
Praça.  « 


Para Glasgow. 
SGA À escuna A LEGO = ESTREMADU- 
Rand RA, == capitão W.” Cook, sahe 
et» com toda a brevidade. 


—— 


(2 


Para Leith, 

À escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão: John. Smith, sahe 
SE com muita brevidade por ter a 
malor parte da carga promplas o (3) 


Para Londres 


O brigue' inglez = WILLIAM, = 
si » capitão Roberis, sabe immedia- 
tamento. | 4) 


Para. Golhemburg, | “Gopes/: 
nhagem. e Stockholm 2 


DE= capitão Cbr, Manssin: sa- 
“he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
Para cargo tracta-so « com q consignata- 
rio Carlos: Coverley,, rua Noya dos In- 
glezes n.º os 


» brem O SU LUL!D 


“Para Liv ado 
0 biste= LOUREIRO 4.º == usas 
 bir em poucos dias; para o res-[c 
Ea lo darcarga dirijam- se mos des- 
pachantos Gomes Lima &:0.º; em Cima do 
Mund!;nº 4DOpruiro ccob cuonl ne 


— e e. mo. 


“o Para Lisboa” 
ma 0 hiato - = RAPIDO, = à sahir 


| RA iria Se OS cp Go- 
mos Lina NA AE caga np e, (240) 
| x 


Para Lisboa - anda 
O biate= CONSTANTE, 
asian Niricom brovidade ; Para: carro- 
ES | ATUM di sonia pia: 
tes Gomes Lima & 108 ss vs (244) 


oPara, a Figueira 


no au UU hiató =S. 1030: BA- 
- a Si “PTISTA = 4 sair com 


ob onprótigado: para catrega-|: 
« Fem dir dom sê aos. des-| | 
E ç Eilha & 


n. 153 


Pa 


ima “do Muro|' 


E REGATA 155. [234] | 
Para o Rio Grande do Sul 


“Nº barca == OURENSE, = capitão | 
» Costas, 

PR es o no dia 1,9% deofevereiro: (permit-| + 
tindo 0 lômpo). “Pede-se-aós shis! carrega-| 
dores-os conhecimentos e aos snrs. passa- 


snhirá: improterivelmente 


geirns seus passaportes: “Caixa Antonio Lo o 


Gomes Limaço rua dos Inglezes nt 300 
3983: 0: cosbodo estes AB 


op Sen 


Para 0 Rio Grande do. Sul) | 


ER “0 palacho — NÓVO LIM, = acha- 

sá NA so quasi Sarregado» o) sghá: bre-| 
-oOyC mente: para o compl A 

carga e passageiros | tracta- 


se col 
Lina, rua dos Ingluzes 1 n. os 30 hat ga ço O 


Mimos anne, O 9709 ABA) 


tara o Rio de Janeiro. 
des 4 barca == ADELAIDE 3, == capilão 
à Clemente José Rodrigues, sabirá 
se, com'toda a brevidade: para carga! 
E PnégA giro tracta-se com “Japo Adrião) 
da Roeha, rua «dos Inglezos n.º 62e 54, 
e A-ts-1140 4 [164] 


- Para Lisboa. E sisom 


O hiato = SOUZ 4, == sabirá com 
gema brevidade; quem, quizer carregar 
mata dirija-se a Daniol & Irmão, Ci. 
ma dy Muro n.º 149 e 150. 922) 


boulade de mandar os vinhos | FEMME 


E brigue escuna sueco = MATUIL- - 4 Bi as 


== 0 Sd-| 


Para o Rio de Janeiro 

ás A velejra barca =MONTEIRO 2.º, 
“a — sahirá. com brevidade par ter 
sds parte do seu carregamentoa bordo; 
e para o resto da carga epassageiros para os 
quaes tem os melhores conmodos e lracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em, Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
2 2,01 com Luiz Pereira Fermim n.º 9. 

Precisa-se d'um Facultativo. 


O ias NCITIR 


“Pará o Pa ES 


O patacho portuguez==BOA NOVA, 
== de 1.º classe, sabe o mais bre- 

7 ve possivel por ter parte do seu 
carregame nto prompto. 

Pura carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
m.º “30, e na Ribbira, com Vieira « Botelho. 
(2656) 


= Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALTIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 


José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
(2480) 


Para Loanda, Benguela e 


+] Mossamedes. 
O brigue. portuguez FORTUNA 
= sahirá com a possivel brevi- 
“dade: para carga e passageiros, 
aims (racla-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º 44 a 46, ou com 


Us daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. [144) 


“ara o Rio de Janeiro 

NA A galera == SAUDADE, = capitão 
am José Cardia da: Fonseca, sahirá 
tem com muita brevidade : recebo car- 
ga c passageiros e tracta-se com Francisco 


“| Ígnacio Xavier, rua do Almadan.º 266. 
. | (199) 


Para o Pará 

Vai sabircom muita: brevidado à 
- barca ortugieza=PALMEIRA, mms 
capitã Adrião Joaquim da Ro- 
“cha.” Para o. resto da carga e pas- 


Sgliéde tracta-se com Lourenço Costa, rua 


dos Inglezes n.º 45. [200] 


Para o: Rio de Janeiro 


A barca = — FORMOSA, = capitão 
“Pinheiro, sabe com. brevidade: 


se. com Manoel] RN Monteiro E rua, 
das Oliveiras n,º 
Precisa de um facultativo. . 76) 


agi «Para o Marau A 


tão Cardia, saãe com muita bre- 
” idade por. ter. prompto a maior 
parto do seu carregamento. , Con- 
duz passageiros e a carga que se juslar com 
Manpel José Monteiro; Braga.. nua das Oli- 
veiras n.º 46. 1 vt ursos (177) 
SS SS SS IT 


“ Pata oRio de Janeiro. . 
SE noA veleira barca = FARIA 1.º, = 
É «de 4.º classe, “vai sahir com bre- 
Ater. vidado: por ter; quasi, todo o seu 
carregamento prompto: para o.resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com José. Antonio de. Faria, 


na ruã de S. João n.º JT, ou na rua da 


Prata n.º 457. 

Não recebe carga e, “só sim alguns pas» 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. ur (2006) 


eee 
PEREEADED 


. 


Sabbado 26 de janeiro, aa 


S. JOÃO. — Empreza . Lyrica de José 
side Lombardi. — 6, à. récila de assi- 
gnatura do 3.º mez. -— Apnara em, 3 actos 


e meia horas. 


qb, RIGOLETO. = As 


BI zo 15 « Dotinigo 27 de janeiro 


dep ils VARIEDADES, — Esf pectaculo e 
tarde. — A comjiônhia nei levará á sce- 
no: — O drama. em prologo. e 5 actos 
- PE DRO SEM. — A a! ( meia horas, k 


nisus - 08h feira: 28 de jautirou poiluaZ 
“8, JOÃO: —"Empreza--Lyvica cde Joss 


Phmilhio) Lombardi, — Em beneficio! da1:º. 


dama contralto in' 'genere snr.º Lucia Vialli. 
A opéra: em 3 actos — O RIGOLETO. — No 
intervallo de seus actos serão executadas va- 
rias: pecasode musica, 0: que melhor 'se ex— 
plicará dá cartazes. — AS 7 e-micia horis. 


cris ] 


BAILES DE MASCARAS" 


Sabbado 26 de janeiro. on 
, dd DAQUET. — Em benticio da Cretho 
de S, Vicente de Póula, va ita 


E CIRCO. — O salão, estará ricamente 
ado: nado.;— Os eneficiados, para melhor sa- 
tisfuzergny: Eri pt 
professores, vestidos, em cenracier, O engra- 
cala dança, intitulada, «O fricacé, dos ram 
aa africanos». ” essChBniha Goi b 


“004 Domingo 27 vie juneiro. o sous 

PT BAQUET. — Os camarotes dcham-so 
fá passados. — Os bilhetes do solão vendem - 
so na casinha a 240 réis. 


SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR 
G0 DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 


O salão abre-se ás: 8 horas da nouto 
a fecha-se ás 2 horas. ri) 
“Preço duscbilhetes 360 réis, idandocio 
à sabida 120 réis pela senha. o TE 
My bilhetes o 160 rs.-sem senha: 


— Responsavel S. Carqueja. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
— Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 * 


-” 


para carga e passageiros tracla- 


À barca == BRILHANTE, = copi- - 


lico, farão uxecutar. pos 8. 


hd 4 
a 


